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A VIDA DE S. PAULO DE THEBAS 



PRIMEIRO EREMITA 



SEGUNDO A VERSÃO ETHIOPICA 



INTRODUCÇÃO 

A Vida de S. Paulo de Thebas, o primeiro dos eremitas 
christãos, é uma das hagiographias que mais se divulgou por 
toda a christandade. No Oriente tornou-se conhecida por meio 
de diversas redacções em grego e versões em syriaco, copto, 
árabe e geez, e provavelmente em arménio e georgiano, isto 
é, nas principaes linguas faltadas na edade media por todas 
as communidades christas orientaes. No Occidente vulgari- 
zou-sc por meio da redacção feita em latim por S. Jeronymo, 
a qual teve um successo immenso durante muitos séculos, e 
que, depois que deixou de ser comprehendida do povo na- 
quella língua, foi traduzida em quasi todas as vernáculas das 
nações da Europa central e occidental (i). 

A causa da grande diffusão d' esta pequena obra litteraria 
não foi tanto a sua importância para a historia das origens 
do ascetismo christão, como o seu alto valor esthetico ; a sua 
narração, posto que singela, é cheia de candura e captivante 



(i) Uma notável versão portuguesa, provavelmente feita no século xv, 
foi publicada no Fios sanctorum em linguajem português, impresso em 
Lisboa em i5i3 (fl. 23 v a 26 r). 



para as gentes simples e crédulas; a sua disposição geral é 
intensamente dramática ; e algumas das suas situações prés- 
tam-se de um modo singular a representações figuradas, que 
não só no Egypto foram empregadas na ornamentação das 
egrejas, e entre ellas, como era natural, d'aquella que foi edi- 
ficada no próprio local, onde, segundo é crença, o eremita 
morreu e foi sepultado (i); mas também na Europa, depois 
da renascença, pintores notáveis procuraram na mesma ha- 
giographia motivos para admiráveis quadros, que ainda hoje 
illustram as galerias dos melhores museus (2). 

Mas outras razões augmentam ainda o valor d'esta hagio- 
graphia. No estudo das suas diversas redacções e versões 
surgem alguns problemas litterarios, relativos á determinação 
da redacção original, e da epocha em que foi composta, ás 
relações entre as diversas redacções e versões, e ás origens 
dos episódios referidos na mesma hagiographia ; e posto que 
d'estes problemas se tenham occupado muitos eruditos, nem 
todos já receberam solução satisfatória. 

A versão ethiopica da Vida de S. Paulo de Thebas, que 
constitue o objecto d'este estudo, é sem duvida de todas as 
versões conhecidas a mais interessante, não só pelo seu con- 
teúdo, que é mais desenvolvido do que nas outras versões e 



(1) Sicard, nas Lettres édifiantes et curieuses, 1. i, Paris, i838, p. 5o3 ; 
Bidez, Deux versions grecques inédites de la Vie de Paul de Thèbes, 
p. xlv, nota 1 ; A. Butler, The ancient Coptic Churches of Egypt, 1. 1, 
p. 102 e 140. 

(2) Real Museu de Pintura de Madrid, quadros n.° 72 de José Ribera, 
87 de Velasquez, 692 de Sachi, i356 de D. Teniers; Museu do Louvre, 
n. # 1723 de Ribera; Museu de Dresde, dois quadros de Ribera; Museu 
de Munich, um quadro de Velasquez ; Museu de Bellas Artes de Lisboa, 
n.° 2o3, de Domingos de Sequeira. Na coilecção de pinturas dos Srs. Du- 
ques de Palmclla ha um quadro representando S. Paulo, eremita, original 
de Guido Reni (Novidades, de 4 de novembro de ioo3). 



redacções, contendo tradicções que são da mais alta impor- 
tância para a historia das relações entre o Oriente e o Occi- 
dente na edade media; mas também pela sua intima affini- 
dade com aquella redacção, que é considerada como a ori- 
ginal, ou mais próxima da original; e, emfim, pela pureza e 
elegância da sua linguagem. Esta versão ha de contribuir 
para esclarecer certas questões, que ha muito tempo são 
discutidas, e talvez indicar o verdadeiro caminho a seguir 
para chegar á solução de alguns dos principaes problemas, 
que a respeito da mesma hagiographia se têem formulado. 
Augmenta ainda mais o seu interesse a circumstancia de 
que a versão ethiopica era até agora inédita, está contida 
em um único manuscripto muito antigo, e ainda ha pouco 
tempo fora do alcance, dos que cultivam o estudo das litte- 
raturas orientaes. 



Redacções gregas 

Da Vida de S. Paulo de Thebas são conhecidas quatro 
redacções gregas: 

i. Redacção Ga (i). 
Esta redacção é contida nos seguintes códices gregos : 
i. Vossianus 46 (fl. n5 f-120), do século x; 

2. Vaticanus 866 (fl. 224-226), do século xn; 

3. Vaticanus i58g (fl. 17-20), do século xi; 

4. Coislinianus 282 (fl. 202-2o5), do século xi; 

5. Taurinensis 116, c. v. 7 (fl. 82 p-86 1/), do século xvi; 

6. Vaticanus i638 (fl. 237-245), do século xi; 



(1) Bidez, Deux versions, p. ix-xiii. 
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7- Vaticanus 2022 (fl. 224-232), dos séculos xn-xiu; 

8. Cod. 219 da Bibliotheca patriarchal de Jerusalém (fl. 
126 j>-i3o v)\ 

9. Cod. 340 da Bibliotheca synodal de Moscou, escripto 
no anno de \i^b. 

Esta versão foi publicada por Bidez (1). 

2. Redacção Gb (2). 

Esta redacção é contida nos seguintes códices gregos: 

1. Patmiacus 273 (fl, 5i ^-&7), do século xi; 

2. Parisinus 914 (fl. 271-276), do século xn. 

Eustratios, discípulo de Eutychios (+ 582) cita dois extra- 
ctos d'esta redacção no seu Logos anatrêpticds, o qual foi 
em parte publicado por L. Allatius (3). 

Esta redacção foi publicada por Bidez (4).. 

3. Redacção M. 

Esta redacção é contida no códice Monacensis graec. 276 
(fl. 94-97), do scculo xii ; foi publicada, sem o fim, nas 
Analecta Bollandiana (5), segundo uma cópia que possuiu 
Rosweyde, e que Bollandus tinha traduzido em latim e pu- 
blicado nas Acta Sanctorum (6). 

4. Redacção F. 

Esta redacção é contida no códice Vittdobonensis hisíor. 
gr. xxxviii (fl. 237 ^-247), e em grande numero de manus- 



(1) Bidez, Deux versions, paginas pares de 2 a 32. 

(2) Bidez, Deux versions, p. xiv. 

(3) L. Allatius, De utriusque ecclesiae... perpetua in dogmate de 
purgatório consensione, Romae, i655, p. 336 e se*;. 

(4) Bidez, Deux versions, paginas impares de 3 a 33. 

(5) Analecta Bollandiana, 1. 11, p. 56 1- 563. 

(6) Acta Sanctorum, Januarii, 1. 1, p. 603-604. 



criptos hagiographicos das bibliothecas de Roma e de Paris, 
e entre outros no Chisianus r viu 49, Baroccianus i83, Afo- 
nacensis 226, e em um manuscripto de Halki (Bibliotheca da 
Escola commercial de Chalcis). Esta redacção remonta talvez 
a Simeon Metaphrastes (1). 

Esta redacção foi publicada por Fuhrmann e P. Khell nas 
Acta sincera sancti Pauli Thebaei (2). 

Redacção latina H 

S. Jeronymo compoz em latim a Vita sancti Pauli primi 
eremitae, pelos annos de 375 de J. C, quando residia em 
Chalcis, e antes de ter estado no Egypto. D' esta redacção 
ha numerosas cópias em manuscriptos, um dos quaes, exis- 
tente em 1735, em um convento de Verona, era datado do 
anno de 517 (3). A redacção latina foi publicada em todas 
as edições das obras completas de S. Jeronymo, na de Eras- 
mus, dos Benedictinos de Saint-Maur, de Vallarsi (4), e de 
Migne (5), e ainda por Rosweyde nas Vitae Patrum (6), por 
Bollandus nas Acta Sanctorum (7), e por Fuhrmann nas Acta 
sincera sancti Pauli Thebaei (8). 



(1) Bidez, Deux versions, p. xxxii e xxxiii. 

(2) Mathias Fuhrmann et Khell, Acta sincera sancti Pauli Thebaei, 
Neostadii Austriae, 1760. 

(3) Bidez, Deux v ersions, p. v e vi; Nau, Le texte grec original 
nas Analecta Bollandiana, t. xx, p. 121. 

(4) S. Hieronymi opera omnia, ed. Vallarsii, 1. 11, c. 1-12. 

(5) Migne, Patrologia latina, t. xxm, c. 17-28. 

(6) Rosweydii, Vitae Patrum, p. 17-26. 

(7) Acta Sanctorum, Januarii, t. 1, p. 604-607. 

(8) Fuhrmann, Acta sincera, p. 33- 162. 
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Versão syriaca S 

A versão syriaca da Vida de S. Paulo de Thebas existe 
nos seguintes manuscriptos (i): 

Do Museu Britannico, add. 12.173, do século vi ou vu; 
add. 14.653; add. 14.730; add. 1473a; add. 17.177, do sé- 
culo vi; oriení. 5o2i. 

Da Bibliotheca Nacional de Paris: ms. syríaco, n.° 317, do 
século xvin. 

A versão syriaca foi publicada pelo R. Paul Bedjan nas 
Acta Martyrum et Sanctorum (2). 

Versão coptica K 

A versão coptica da Vida de S. Paulo de Thebas é con- 
tida em um manuscrípto coptico da Bibliotheca do Vaticano, 
Codex Vaticanus Copticus, n.° lxiv, o qual foi trazido do 
Egypto por I. S. Assemanni (3). 

Est£ manuscrípto é um códice de pergaminho, do formato 
de folha, e tem 182 folhas. A Vida de S. Paulo de Thebas 
está nas folhas actualmente numeradas 3i a 3g (4). Estas 
folhas tem no alto das paginas a seguinte paginação em letras 
copticas : 

Fl. 3i, pag. 85, 86; fl. 32, pag. 87, 88; fl. 33, pag. 89, 90; 
fl. 34, pag. 91, 92; fl. 35, pag. g3, 94; fl. 36, pag. 95, 96; 



(1) Bidez, Deux versions, p. xv; Nau, Le texte grec original, nas 
Analecta Bollandiana, t xx, p. n3. 

(2) P. Bedjan, Acta Martyrum et Sanctorum, t. v, p. 561-572. 

(3) Códices Coptici Bibliothecae Vaticanae, na Scriptorum veterum 
nova collectio, edita ab Angelo Maio, t. v, P. 11, p. 159. 

(4) Códices Coptici, ibidem, p. 15c. 
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fl. 37, pag. 97, 98; fl. 38, pag. 99, 100; fl. 3g, pag. 101, 102. 
Infelizmente a folha actual 32, pag. 87, 88, foi arrancada (1). 

Este manuscripto é do século ix ou x, ou talvez do sé- 
culo xi (2). 

D' este manuscripto fez Tuki uma cópia da Vida de S. Paulo 
de Thebas, a qual está depositada no Museu Borgia, e foi 
descripta por Zoega no Catalogus Codicum Copticorum ma- 
nuscriptorum (3). 

A versão coptica é escripta em dialecto boheirico (4), e 
tem por titulo: Esta é a vida do abba Paulo, o 
santo anachoreta (5). 

O texto coptico d'esta versão, com traducção em francez, 
foi publicado por Amélineau na Histoire des monastères de la 
basse Égypte (6). 

Versão arábica A 

A versão arábica da Vida de S. Paulo de Thebas é con- 
tida em um manuscripto arábico da Bibliotheca Nacional de 
Paris, ms. árabe, n.° 257 (anciens fonds, n.° 145, Colbert, 
n.° 2768). Este manuscripto é um códice de papel; tem 224 
folhas de o m ,29S de altura e o m ,2o5 de largura ; cada pagina 



(1) Amélineau, Histoire des monastères, p. 1-14 e p. vi. No Códice 
Coptico do Vaticano, n.° lxiv, a folha 32, que contém as pag. 87 e 88 da 
antiga numeração, foi arrancada, e d'ella não resta senão um pedaço na 
parte inferior, no qual estão escríptas poucas palavras ; mas não falta 
senão uma folha. Na cópia de Tuki existe a mesma lacuna. (Carta do 
Prof. Guidi). 

(2) Códices Coptici, ibidem, p. 160; Amélineau, op. cit., p. 160. 

(3) Zoega, Catalogus Codicum Copticorum, Romae, 1810, p. 10-11. 

(4) Bidez, Deux rersions, p. xv, nota 1 . 

(5) Amélineau, Histoire des monastères, p. 1. 

(6) Amélineau, Histoire des monastères, p. 1-14. 
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tem 23 linhas (i). O códice foi escripto no anno de 7181 da 
era do Mundo (1673 de J. C), e o seu conteúdo foi copiado 
de outros manuscriptos mais antigos, se se dá credito á se- 
guinte nota escrípta em um papel ligado á cobertura, e que 
parece ser devida ao agente francez, que fez copiar o ma- 
nuscrípto para Colbert: «Liure qui a este tire des anciens 
Liures de 1'Église de Damas ou sont les viés de S. Antoine, 
S. Saba et autres belles viés et sermons» (2). 

Esta versão tem por titulo : Vida de S. Paulo da Thebaida, 
primeiro eremita, e está nas fl. 147 a 149 (3). 

Esta versão é inédita; mas Nau deu noticia cTella e a tra- 
ducção de algumas passagens nas Analecta Bollandiana (4). 

Versão ethiopica E 

A versão ethiopica da Vida de S. Paulo de Thebas tem 
por titulo : Gadla abba Pavli, Lucta espiritual do abba 
Paulo. D'esta versão é conhecida uma única cópia, que é 
contida no preciosíssimo manuscripto n.° 60 da collecção de 
Antoine d'Abbadie. 

Este manuscripto é um códice de pergaminho; tem 78 fo- 
lhas de o m ,24 de altura e o", 17 de largura (5). Os cadernos, 
formados por cinco folhas duplas, são cosidos com nervos; 
o volume é encadernado em pranchas de madeira cobertas 
de couro (6). As folhas não tem numeração. 



(1) De Slane, Catalogue des manuscrits árabes de la Bibliothèque Na> 
tionale, ms. n.° 257. 

(2) Nau, Le texte grec original, nas Analecta Bollandiana, t. xx, p. i55. 

(3) De Slane, op. cit., ms. 257. 

(4) Analecta Bollandiana, t. xx, p. i55-i56. 

(5) A. cTAbbadie, Catalogue raisonné de manuscrits étkiopiens, p. 71. 

(6) A. (TAbbadie, op. cit., p. xu. 
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Este manuscripto comprehende (i): 

i. Gadla abba Pavli, Lucta espiritual do abba Paulo; 
17 folhas, das quaes uma está em branco; 

2. Gadla abba Entones, Lucta espiritual do abba 
António; 61 folhas, das quaes duas estão em branco. 

Na parte, em que é contida a Gadla abba Pavli 
(pag. 1 a 3i), cada pagina tem duas columnas; cada columna 
tem 20 linhas, excepto as das paginas 2, 3 e 4, que teem 19 
linhas; a primeira columna de pag. 7, que tem 19 Unhas; e 
a primeira columna de pag. 28, que tem 22 linhas. Cada linha 
tem 5 a 8 letras. 

Á escrípta do manuscripto é de grandes letras; o foliculo 
de lo não tem pedículo; a parte inferior das letras mai, ain, 
sappa, e a superior das letras yaman, dant, é angulosa, 
e não curva; a haste anterior das letras hoy, bet, \ay 9 e as 
hastes das letras ta vi, yaman, não são rectas, mas curvas 
com a concavidade voltada para a esquerda. O fim dos perío- 
dos é indicado no texto pelo signal de quatro pontos (nateb), 
ou por este accrescentado de cinco pontos em quiconce ; e na 
margem esquerda da columna por quatro pontos dispostos em 
losango, sendo o da direita prolongado por um traço (2). 

Esta cópia é do fim do século xiv, ou do principio do 
século xv. 

O manuscripto é suficientemente correcto. A cópia, que 
parece ter sido feita por um escrevente ouvindo-a dictar a 
outro, foi revista ; algumas letras, que primitivamente tinham 
sido escriptas erradamente, foram raspadas, e escriptas cor- 
rectamente pelo mesmo escrevente; e as letras que haviam 
sido omittidas por inadvertência, foram escriptas nas entre- 



(1) A. cTAbbadie, op. cit. y p. 71. 

(2) Esta indicação marginal do fim dos períodos é usada em alguns 
manuscriptos copticos. 



14 



linhas pelo mesmo escrevente. Uma emenda e additamento 
na segunda columna da pagina 21 parece ter sido feita em 
epocha posterior e por outro escrevente. 

A linguagem da Gadla abba Pavli é o geez puro, 
sem mistura de palavras ou phrases das línguas modernas de 
Ethiopia, amarinha, tegrinha e tegré; contém algumas pala- 
vras raras: dtfquendequS, vefuy, qãhqfcha; e duas, 
que não são mencionadas nos diccionarios : avasevasu 
em grego eseion) e askafê (em grego scaphelon). 

As formas grammaticaes são geralmente correctas; no- 
tam-se o alongamento da vogal das letras aspiradas e guttu- 
raes, a permutação das aspiradas e das sibilantes, e a con- 
fusão dos géneros e dos números. Uma particularidade é 
digna 4e menção; como é uso, o adjectivo precede geral- 
mente o substantivo ; do mesmo modo succede com a pro- 
posição relativa equivalente a um adjectivo. 

Redacção original, e relação entre as diversas redacções 
e versões (1) 

Na Vida de S. António, escripta em grego e attribuida a 
S. Athanasio, arcebispo de Alexandria, e que parece Jer sido 
composta pelos annos de 365 de J. C, o seu auctor diz que 
apenas refere algumas das acções do grande S. António, e 
exhorta os seus leitores a interrogar os viajantes provenientes 
do paiz, em que este santo viveu, para completarem a sua 
narração. 

Este pedido devia ter estimulado a actividade litteraria, 
qne então era grande, dos letrados de Alexandria, e provocar 



(1) Nau, Le texte grec originai, nas Ánalecta Bollandiana, t n, 
p. 149-1 5o. 
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a composição de algumas obras destinadas a completar e 
mesmo a rectificar a Vida de S. António. Parece que uma 
d 9 estas obras é a redacção grega Gb da Vida de S* Paulo 
de Thebas, a qual teria sido composta pelos annos de 365 
a 370 de J. C. O seu auctor, sem duvida egypcio, é des- 
conhecido; mas provavelmente pertenceu ao partido hostil a 
S. Athanasio, por isso que contradiz formalmente o que se 
refere na Vida de S. António, affirmando que não foi este o 
primeiro eremita, mas S. Paulo de Thebas; propoz-se com- 
pletar e rectificar a Vida de S. António, a qual tomou por 
modelo, transportando para a sua obra muitos factos, e ser- 
vindo-se de muitas locuções, que se encontram naquella; e 
diz que recebeu as noticias dos factos, que refere, dos discí- 
pulos de S. António, que sepultaram este santo, e dos quaes 
elle mesmo as ouviu. 

A redacção grega Gb gosou de grande favor entre os 
christãos do Egypto, o que não admira, pois que era o elogio 
de um santo nacional; e pouco depois da sua composição foi 
inserta em uma compilação conhecida pelo nome de Paraíso 
dos Padres; e d'ella citou dois extractos um escriptor do sé- 
culo vi, chamado Eustratios, discípulo de Eutychios. 

A redacção grega Gb diffundiu-se bem depressa pelo 
Oriente; d'ella foi feita a versão syriaca, que já existia no 
século vi, a versão coptica, que é talvez do século ix, a ver- 
são arábica, e a versão ethiopica, que é talvez do século xm. 

Pelos annos de 368 de J. C, Evagrio traduziu em latim 
a Vida de S. António, e communicou a sua traducção a 
S. Jeronymo. É provável que o mesmo Evagrio enviasse a 
S. Jeronymo, que então residia em Chalcis, cópia das publi- 
cações, que se iam fazendo em Alexandria, e sobre tudo 
d'aquellas que diziam respeito a S. António; e entre ellas 
deveria encontrar-se a redacção grega Gb da Vida de S. 
Paulo de Thebas. 

Pelos annos de 375, S. Jeronymo traduziu em latim esta 
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obra, como elle costumava fazel-o desde a sua adolescência, 
não trasladando as palavras, mas exprimindo as ideias por 
um modo de dizer que lhe era peculiar; além disso fez 
algumas mudanças e addições, de modo que a sua redacção 
latina pareceu uma obra original. Esta redacção diffundiu-se 
bem depressa por todos os christãos do Occidente, entre os 
quaes teve grande acceitação. 

Mais tarde, em uma epocha que se não pôde precisar, mas 
comprehendida entre o século v e o século ix, um monge la- 
tino, pouco sabedor da lingua grega, e que não conhecia o 
texto grego do Velho e Novo Testamento, reviu a redacção 
grega Gb da Vida de S. Paulo de Thebas, com o fim de 
fazer concordar esta com a redacção latina de S. Jeronymo, 
e assim compoz a redacção grega Ga. 

A redacção grega Aí deriva da redacção Ga, da qual é 
um resumo modificado no género d'aque)les, que foram in- 
sertos nas Synax árias. 

Emfim, a redacção grega F é uma paraphrase feita por 
um auctor desconhecido, que se serviu das redacções Ga 
e Gb. 

índole da versão ethiopica 

E' sabido que as vidas dos martyres, e as dos santos que 
não foram naturaes da Ethiopia, e de que é tão rica a litte- 
ratura do mesmo paiz, são versões, mais ou menos para- 
phrasticas, abreviadas e interpoladas, de obras análogas es- 
criptas em grego, em syriaco e em copto, geralmente feitas 
por intermédio de uma traducção arábica. Este facto era de 
prever, porque como a Egreja de Ethiopia desde a sua ori- 
gem dependeu espiritualmente da de Alexandria, foi d'esta 
que recebeu as Santas Escripturas e todos os outros livros 
religiosos, tanto os que eram necessários para o serviço do 
culto, como os que eram destinados á instrucção e edificação 
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dos fieis ; e como as versões ethiopicas das vidas dos mar- 
tyres e dos santos foram feitas em epocha recente, que se 
suppõe ser a que decorreu desde o século xm ao século xvi, 
deviam ter sido traduzidas do árabe, que na mesma epocha 
era a língua vulgar do Egypto (i). 

Mas de algumas d'aquellas versões é duvidoso se existiu 
traducção arábica escripta, ou se a lingua árabe serviu so- 
mente de intermediaria entre o interprete que traduziu o 
texto grego, syriaco ou coptico, e o escriptor abexim que 
compoz a versão ethiopica (2). 

Em relação á versão ethiopica da Vida de S. Paulo de 
Thebas ha duas questões que é necessário elucidar: em pri- 
meiro logar saber de qual das duas versões gregas, Ga e 
Gb, deriva; e em segundo logar, se provém directamente do 
texto grego, ou se de alguma das versões secundarias, sy- 
riaca, coptica ou arábica. 

Ao primeiro exame da versão ethiopica da Vida de S. Paulo 
de Thebas reconhece-se que esta versão tem intima afini- 
dade com as versões syriaca, coptica e arábica, e que por 
tanto provém da redacção grega G b. Com effeito, a versão 
ethiopica segue muito de perto a redacção grega G b, como 
a versão syriaca, coptica e arábica ; e não contém nenhuma 
das addições, desenvolvimentos oratórios ou interpollações, 
que se notam na redacção grega G a e a caracterisam. 

Resta agora saber se a versão ethiopica provém directa- 



(1) Comtudo algumas versões parecem ter sido feitas directamente 
do copto (cfr. Conti Rossini, Note per la storia letteraria abissina, Roma, 
1900, p. 14-15); e A. J. Butler, em i883, encontrou metade de uma folha 
de um diccionarío coptico e ethiopico na capella de S. Michael no Dyir 
al-Baramus em Vady Natrun (Nitria), no deserto Libyco. (A. J. Butler, 
The ancient Coptic Churches of Egypt, L 1, p. 333). 

(2) Conti Rossini, Note per la storia letteraria abissina, Roma, 1900, 
p. 1 3—i 5. 

2 R. 9985 
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mente de alguma das versões secundarias, syriaca, coptica 
ou arábica. 

Comparando as passagens da versão arábica, cuja traduc- 
ção Nau publicou, com as correspondentes da versão ethio- 
pica e com as da redacção grega G b, observasse o seguinte : 

i.° A forma ethiopica dos nomes próprios de pessoas, e 
característicos d'esta hagiographia, como Paulo, António, 
Athanasio, Decio, Valeriano e Cornelio, e as dos nomes com- 
muns hypocentauro e satyro, não apresentam nenhum indi- 
cio de que provenham das formas arábicas correspondentes, 
isto é, nenhum vestígio de troca de letras, a que dá logar 
a deslocação ou supressão dos pontos diacriticos das letras 
arábicas. 

2. A versão ethiopica concorda muito mais perfeitamente 
com o texto da redacção grega Gb, do que com a versão 
arábica. 

Por estas razões conclue-se, que a versão ethiopica não 
provém da versão arábica, escripta conhecida. Comtudo algu- 
mas palavras da versão ethiopica parecem revelar certa in- 
fluencia da lingua arábica, e são: 

kalea, despir o vestido, tirar os sapatos; 

vefuy, perfeito, inteiro; 

mâhvat, pedaço de crystal, pérolas. 

Comparando a versão ethiopica com a versão coptica, e 
com a redacção grega G b, observa-se o seguinte : 

i .° A forma ethiopica dos nomes próprios, António e De- 
cio, é mais próxima da forma que os mesmos nomes tem na 
redacção grega Gb, do que na versão coptica, que é Antõn i 
e Dekias; o nome ethnico Thébaios é transcripto na 
versão ethiopica por Tebyâvi, e na versão coptica tem 
por correspondente a expressão pirem rês. 

2.° Quasi todas as palavras e phrases da versão grega Gb, 
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que faltam na versão coptica, existem na versão ethiopica ; 
e inversamente, as que foram addicionadas na versão coptica, 
faltam na versão ethiopica. 

3.° A versão ethiopica concorda em grande numero de 
phrases mais estreitamente com a redacção grega G b, tanto 
no sentido como na ordem das palavras, do que com a ver- 
são coptica. 

D'estes factos conclue-se que a versão ethiopica não pro- 
vém da versão coptica conhecida. Comtudo uma palavra da 
versão ethiopica revela certa influencia da lingua coptica; a 
palavra P â v 1 i é a transcrípção exacta da forma copto-bo- 
heirica Pau lê (i) ou Pauli (2), a qual na versão coptica 
é escripta Paule. Provavelmente o auctor da versão ethio- 
pica adoptou aquella forma por ser a usada pelos Coptos 
para designar o primeiro eremita, e para differençar o seu 
nome do do Apostolo S. Paulo, cujo nome nos livros ethio- 
picos tem a forma Pavios, que é a transcrípção exacta da 
forma grega P a u 1 o s. 

Comparando a versão ethiopica da Vida de S. Paulo de 
Thebas com a versão syriaca, observa-se o seguinte : 

i.° A forma ethiopica dos nomes próprios característicos 
d'esta hagiographia, Paulo, António, Athanasio, Decio, Vale- 
riano, Cornelio, Roma, Grego, Egypcio, e a dos nomes com- 
muns, hippocentauro e satyro, é mais próxima da forma, 
que os mesmos nomes teem na redacção grega Gb, do que 
na versão syriaca ; e não apresentam nenhum indicio de que 
provenham da forma syriaca correspondente. 

2. Quasi todas as palavras e phrases da versão grega G b, 



(1) Amélineau, La géographie de VEgypte^ p. 58o. 

(2) Crum, Gopic manuscripts brought fram the Fayyum^ London, 
1893, p. 85. 

* 
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que faltam na versão syriaca, existem na versão ethiopica; 
e inversamente, as que foram addicionadas na versão syriaca, 
faltam na Versão ethiopica. 

3.° A versão ethiopica concorda em grande numero de 
phrases mais estreitamente com a redacção grega G b, tanto 
no sentido como na ordem das palavras, do que com a ver- 
são syriaca. 

Doestas observações conclue-se, que a versão ethiopica da 
Vida de S. Paulo de Thebas não provém da versão syriaca 
conhecida. 

Comparando a versão ethiopica com o texto da redacção 
grega Gb, observa-se o seguinte: 

i.° A forma ethiopica de alguns nomes próprios caracte- 
rísticos d'esta hagiographia provém immediatamente das for- 
mas gregas correspondentes, conservando ainda o vestígio da 
terminação dos casos: 

Deqyu, Asxíou, p. 5. 
Ualerinu, oúaXXspiavou, p. 5. 
Qarnanyos, Kopvaw*, p. 5. 

Este ultimo nome mostra que o auctor da versão ethiopica 
leu kopnaniog, que se explica pelas formas intermédias, 

KOPNIAIOC, K0PNHA10C, K0PNAIA10C, KOPNANIOC. 

A forma ethiopica dos nomes próprios bíblicos é a que se 
lê no texto recebido da versão ethiopica do Velho e Novo 
Testamento : 



Elyas, 'HXíaç, p. 3. 
Y o h a n e s, Wwijç, p. 3. 
Romê, 'Po5|x>j, p. 5. 
Sere, 'exxtjvíxoç, p. 9. 

Gebs, Àtykrciotxoç, p. 9. 

Arami, 'EXXrvo*, p. i3. 
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A fórma ethiopica dos seguintes nomes próprios provém 
directamente do grego: 

En tones, 'àvwvioç, p. i3. 

A t n â S e S , 'À6avá<xioç, p. 25. 

Têbyavi, BnPoioç, p. 5. 

A fórma ethiopica dos seguintes nomes communs provém 
directamente do grego: 

yepaqentavaros (yepoqentâvros?), fcacoxiVraupo*, 
p. i3. 

SOtirOS (sâtirOS?), aarvpoç, p. i5. 

askafê, oxa^eTov, no texto grego «aexuv, p. 29. 

2. A versão ethiopica corresponde geralmente, palavra 
por palavra, ao texto da redacção grega G b, e muitas vezes 
as palavras da versão ethiopica conservam a mesma ordem, 
que as correspondentes do texto de G b> ainda que seja con- 
tra as regras grammaticaes. A versão ethiopica é paraphras- 
tica, sobre tudo quando o seu auctor parece ter comprehen- 
dido mal o texto original. 

3.° As passagens da versão ethiopica correspondentes a 
citações do Velho e Novo Testamento foram traduzidas do 
texto da redacção grega Gb, e não transcriptas do texto 
recebido da versão ethiopica do Velho e Novo Testamento ; 
todavia o auctor da versão ethiopica da Vida de S. Paulo de 
Thebas parece ter tido presente a versão ethiopica do Velho 
e Novo Testamento. 

4.° As phrases do texto da redacção grega Gb, que não 
têem correspondentes na versão ethiopica, são em geral desen- 
volvimentos oratórios, ou julgadas de pouca importância. A 
omissão de outras phrases, porém, parece ter uma razão 
particular. 
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Notam-se as seguintes omissões: 

i^t) vexpóç e!|xt (i). 

Oua\ tf 'AXeÇovôpeía (2). 

lyixi 'Isptóvojioç . . . t^v 8óÇ«v outójv (3). 

5.° Na versão ethiopica existem certas passagens, que não 
tem correspondentes no texto da redacção grega Gb. As 
principaes d'estas addiçoes são em resumo: 

a. O irmão mais velho de Paulo recusa entregar a este a 
parte, que lhe pertence por herança, dos bens de seus pães ; 
vão a outra aldeia para submetter a sua causa ao julgamento 
das auctoridades ecclesiasticas ; durante a viagem encontram 
em uma aldeia o cortejo fúnebre de um homem rico; Paulo 
resolve abandonar o mundo, desiste da sua herança, e con- 
vence seu irmão a voltar para a sua aldeia. 

b. Reflexões de António durante a sua jornada, quando 
procura a morada de Paulo, e vê pegadas de diversos ani- 
maes e de um homem. 

c. Paulo offerece a sua parte do pão a António, e este re- 
cusa acceitar. 

d. Noticia de que o imperador Constantino deu uma túnica 
ao arcebispo S. Athanasio. 

e. Communhão de Paulo e de António. 

/. António vai ter com o arcebispo S. Athanasio, e d'este 
recebe a túnica. 
g. Reflexões de António vendo chegar os dois leões. 

Como nenhuma d'estas addiçoes existe nas versões syriaca, 



(1) Bidez, Deux versions grecques inédites de la Vie de Pau! de 
Thèòes, p. 1 5, !. 9. 

(2) Bidez, op. cit., p. 17, 1. 2. 

(3) Bidez, op. cit., p. 33, 1. 12 a 1 5. 
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coptica e arábica, conclue-se que ellas foram introduzidas 
pelo auctor da versão ethiopica, ou que este se serviu de um 
original mais desenvolvido do que a redacção grega Gb. 
Esta ultima hypothese, porém, é pouco provável, comtudo 
não é impossível, porque certas passagens da redacção grega 
G b parecem ser um texto truncado. 

Das addiçoes, a primeira, que é a mais importante, tem 
por fundamento uma tradição conhecida no Egypto, porque 
é referida na Synaxaria coptica ; a segunda, terceira e sétima 
podem ser consideradas como desenvolvimentos oratórios de- 
vidos ao auctor da versão ethiopica ; a quarta tem provavel- 
mente por fundamento alguma tradição vulgar no Egypto, 
de que o auctor da versão ethiopica teve conhecimento; a 
quinta é uma imitação do que se refere nas vidas de outros 
eremitas, como por exemplo na de Abunafer (i) (Benofer, 
Onuphrio) ; a sexta é um desenvolvimento necessário em con- 
sequência da quarta addição. 

Do que precede, resulta, que a versão ethiopica da Vida de 
S. Paulo de Thebas, primeiro eremita, foi feita directamente 
do texto da redacção grega Gb, provavelmente em algum 
mosteiro do Egypto, por um monge abexim com auxilio de 
outro monge copto, que lhe traduzia em árabe o texto origi- 
nal; além disso o auctor da mesma versão introduziu nella 
diversos desenvolvimentos oratórios e algumas tradições, que 
acerca do mesmo eremita e do seu contemporâneo S. António 
se contavam entre os Coptos. Não é conhecido o nome do 
auctor d'esta versão, nem a epocha em que ella foi feita; 
mas não é anterior ao século xui, e provavelmente não é 
muito posterior. 



(1) Amélineau, Voyage d'un moine éqyptien darts le désert, p. i5 

€23. 
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Synaxaria coptica 

Além da Vida de S. Paulo de Thebas, existe ainda outro 
documento importante para a historia do mesçoo santo ere- 
mita; este documento é o artigo da Synaxaria coptica, cor- 
respondente ao dia 2 do mez de amxir, em que na Egreja 
de Alexandria se faz a sua commemoração. Aquelle artigo 
contém algumas tradições, que não se encontram, nem nas 
redacções gregas ou latinas, nem nas versões syriaca, coptica 
ou arábica da Vida de S. Paulo de Thebas; as principaes 
differenças são: o santo era natural da cidade de Alexandria; 
o seu nome era Bulas, ou Bula, e o de seu irmão Ba trás 
(Pedro) ; tendo-se levantado discórdias entre Paulo e seu irmão 
acerca da partilha dos bens, que lhes ficaram de seu pae, e 
indo ambos ter com o juiz para que julgasse as suas diffe- 
renças, encontraram no caminho um cortejo fúnebre, o qual 
fez tanto abalo no espirito juvenil de Paulo, demonstrando- 
lhe a vaidade das cousas d'este mundo transitório, que Paulo 
desistiu da sua pane da herança, separou-se de seu irmão, 
e foi morar solitário no ermo; emfim a túnica, em que S. An- 
tónio amortalhou o cadáver de S. Paulo, havia sido dada a 
Athanasio, arcebispo de Alexandria, pelo imperador Cons- 
tantino. 

A composição da Synaxaria coptica, escripta em árabe, de 
que existem copias nas Bibliothecas do Vaticano (1) e de Flo- 
rença (2), e na Bibliotheca Nacional de Paris (3), é no seu 



( 1 ) Assemani, Bibl. Oríent., 1. 1, cod. arab. xviii e xix ; Mai, Scrípto- 
rum veterum nova collectio, cod. arab. lxii, lxiii, lxiv, lxv, t. ív, p. 106 e 
segg. 

(2) Catai Cod. Mss. Oríent. Bibl. Medic, 1742, cod. cxv, p. 164-1 87^ 

(3) De Slane, Catalogue des manuscrits árabes de la Bibl. Nat. de 
Paris, supplément árabe n.° 90 (Cat. 256), p. 69. 
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prologo attríbuida a Michael, bispo de Atrib e de Malig. Re- 
naudot (i) conta que no tempo de Cosmas, liv arcebispo de 
Alexandria (+ 575 dos Martyres, 859 de J. C.)i o governador 
do Egypto, Muteawakil, exerceu grandes perseguições contra 
os christãos, impedindolhes por todos os modos o exercício 
da sua religião; e como faltasse o vinho para celebrar a litur- 
gia, os sacerdotes foram forçados a empregar um liquor, que 
obtinham espremendo uvas passadas postas em maceração 
na agua pcomtudo o mesmo Renaudot accrescenta, que este 
uso foi depois reprovado por Michael, bispo de Malig, em 
uma obra que escreveu, e que tem por titulo Respostas jurí- 
dicas (2). 

Le Quien (3) refere-se a esta opinião de Michael, bispo de 
Malig, mas accrescenta que é incerta a epocha em que viveu 
o mesmo bispo. Segundo Assemani (4), Michael, bispo de 
Athrib e de Malig, auctor da Synaxaria coptica, viveu pelos 
annos de 1141 da era dos Martyres (1425 de J. C); e 
Dillmann (5) julga muito verisimil que este Michael, bispo 
de Malig, e auctor das Respostas jurídicas, seja o auctor da 
Synaxaria coptica; comtudo Vansleb (6) attribue a compo- 
sição da Synaxaria coptica ao anba Paulo, bispo de Malig, 
o qual floresceu pelos annos de 1082 de J. C. 



(1) E. Renaudotius, Historia Patriarcharum Alexandrinorum Jacobi- 
tarum, Parisiis, 1713, p. 297-298. 

(2) Esta obra parece ser a mesma, que a contida no manuscripto 
arábico da Bibliotheca Nacional de Paris, n.° 2i3 (anciens fonds 72). 
(De Slane, Cat. des mss. árabes de la Bibl. Nai. de Paris, p. 54). 

(3) Le Quien, Oriens christianus, t. u, c. 587-590. 

(4) St. E. Assemani, Bibl. Med. Laureni. et Palat. Cod. manuscripto- 
rum Calalogus, p. 164; Mai, Scriptorum veterum nova collectio, t. iv, 
p. 9 3. 

(5) Dillmann, Cat. Cod. Mss. Mus. Brit., pars 111, códices aethiopicu 
p. 46, nota a. 

(6) Vansleb, Histoire de VÉglise d' Alexandria p. 62, 333 e 335. 
3 R. 29 85 
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Do que precede, parece resultar que a composição da Syna- 
xaria coptica é posterior ao século ix e anterior ao século xv; 
mas é de presumir que o seu auctor não só tenha utilizado 
outras obras já existentes, mas também tenha consignado por 
escripto as tradições oraes, que entre os christãos egypcios 
corriam acerca dos santos naturaes do seu pais. Em relação 
aos factos referidos no artigo da Synaxaria coptica, e que 
não são mencionados em nenhuma das redacções ou versões 
conhecidas da Vida de S. Paulo de Thebas, não sabemos se 
o auctor da Synaxaria coptica alcançou a narração dos mes* 
mos factos por alguma obra escripta, de que não ha noticia, 
ou se apenas a encontrou na tradição oral, que por ventura 
recolheu dos monges do mosteiro de S. Paulo; seja, porém, 
como for, a tradição dos mesmos factos era corrente no 
Egypto no principio do século xv, porque Maqrizi também 
os refere, ainda que resumidamente. 

Observações acerca da Vida de S. Paulo de Thebas 

Na Vida de S. Paulo de Thebas observam-se certas parti- 
cularidades que não se encontram nem nas actas dos mar- 
tyres do Egypto, nem nas vidas dos monges egypcios ; além 
disso alguns episódios da mesma hagiographia não são cer- 
tamente de origem coptica. 

Em seguida se indicam as particularidades, que em nosso 
conceito merecem mais especial menção; e em relação a 
algumas cTellas propõe-se passagens de outras obras littera- 
rias, que lhes são parallelas, sem comtudo affirmar que d'ellas 
provenham. 

1. O episodio, em que se refere o motivo que determi- 
nou S. Paulo de Thebas a abandonar o mundo e a viver no 
ermo, pôde resumir-se da seguinte maneira : Paulo era filho 
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de pães abastados, e na sua infância recebeu instrucção muito 
completa ; mas tendo encontrado o cortejo fúnebre de um 
homem rico, e sabendo, só então, o que era aquelle estranho 
concurso de gente, e que a morte era condição inevitável de 
todos os homens, sem nada lhes aproveitarem as riquezas, o 
seu espirito juvenil foi profundamente abalado, e deliberou 
abandonar o mundo, onde tudo é transitório; deixou a sua 
família e todos os seus bens, e fugiu para o ermo, onde foi 
viver na solidão (i). Este episodio, que se lê na versão ethio- 
pica, não existe em nenhuma das redacções gregas conheci- 
das, nem na redacção latina, nem nas versões syriaca, coptica 
e arábica ; comtudo foi conhecido dos Coptos, porque é dado, 
ainda que resumidamente, no artigo da Synaxaria coptica, 
relativa a S. Paulo de Thebas (2). Este episodio é muito se- 
melhante, se não idêntico, do que se conta da mocidade do 
Buddha Sakya Muni, quando, saindo pela porta occidental 
do seu palácio, encontrou um cortejo fúnebre, assim como é 
referido na Lalita Vistara (3). Comtudo deve observar-se, 
que este episodio da Vida de S. Paulo de Thebas não foi 
tomado da Historia de Barlaam e Joasaph, que, como é no 



(1) Uma historia semelhante se contava entre os Coptos a respeito 
de outro santo. O abba Barsauma, o nu, o anachoreta, era filho de Ta- 
ban, da cidade de Misr. Seu irmão apoderou-se de toda a herança de 
seus pães, e Barsauma pensou em deixar o mundo. Primeiramente per- 
maneceu, durante cinco annos, fora da cidade, imitando a vida de Job ; 
depois morou na egreja de S. Mercúrio, em Misr, durante vinte e cinco 
annos, exercitando-se na pratica do mais austero ascetismo. Em conse- 
quência da sua piedade, alcançou o dom de fazer milagres ; morreu no 
anno de io33 da era dos Martyres (i3i7 de J. C). (Zotenberg, Catalo- 
gue des manuscrits éthiopiens de la Bibliothèqme Nationale, p. 195). 

(2) Wtistenfeld, Synaxarium, das ist Heiligen Kalender der Kopti- 
schen Christen, p. 276 a 278 ; Amélineau, Histoire des monastères, p. vi 

(3) Lalita Visiara, trad. de E. Foucaux, Paris» 1884, p. 168 a 17a 
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tório, é uma adaptação das tradições hindus do Buddha, 
porque não se encontra naquella historia (i). 

2. Nos principaes episódios da Vida de S. Paulo de The- 
bas, e precisamente nos mais patheticos, figuram diversos 
animaes, por meio dos quaes Deus exerce a sua acção pro- 
videncial e benevolente com os personagens da lenda; e são: 
o corvo trazendo o alimento quotidiano; o hippocentauro bal- 
buciando palavras inintelligiveis (2); o satyro indicando o ca- 
minho ; a hyena mostrando a gruta ; e os dois leões cavando 
a sepultura. Esta intervenção dos animaes sáe completamente 
fora do circulo das concepções dos Coptos ; segundo as cren- 
ças d'estes, os serviços prestados pelos animaes seriam feitos 
pelo anjo do Senhor (3). Mas uma circumstancia singular se 
observa nos episódios em que interveem os animaes, e é que 
estes vêem ao encontro dos personagens da lenda para os 
servir, e que os mesmos personagens exercem sobre elles 
uma tal influencia, que torna mansos os mais ferozes ani- 
maes. Uma concepção análoga existe, como é sabido, nas 
tradições buddhicas ; nestas refere-se que o Buddha em cer- 
tas occasiões deixava dominar em si a disposição da bene- 
volência para todos os seres do mundo; e os homens e os 
animaes, sobre os quaes elle fazia incidir um raio d'esta 
força, tornavam-se maravilhosamente mansos e attraídos para 
elle (4). 



(1) Vita Barlaam et Joasaph, cap. v, em Migne, Patrologia graeca, 
t. xcv, Paris, 1864, c. 888 a 895. 

(2) Este episodio é muito obscuro; provavelmente está tio alterado, 
que nSo é possível reconhecer o seu sentido. 

(3) Amélineau, Contes et romans de VÉgypte chrétienne, 1. 1, p. xxiii 
e xxvi. 

(4) Oldenberg, Le Bouddha, trad. de Foucher, Paris, 1894, p. 3oo. 
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3. No decurso da narração da Vida de S. Paulo de The- 
bas estão intercalados quatro distichos, que, apesar de não 
terem rigorosamente a forma métrica de versos, não pôde 
deixar de se reconhecer nelles bem marcada a divisão das 
phrases; os distichos são, segundo o texto grego Gb c a 
versão ethiopica: 

I. Oúál rf WXeÇav^peía, oúa\ tf izokzi twv àacfhov, 

*ev íj auvrçy ÔTjaav rávreç ot Ôatjxoveç ÍXou too xoajioC (i). 

alelomu la-hagara rasiân 

haba tagâbu agânenta kuelu alam (2). 

II* OCÕelc tpyjrcai cp^tÇápEvoç, 

xa\ ouoe\ç xXocíci xaTrjyopa^v (3). 

albo za-yemase meuu 

va-albo za-yegabe enza yezanaguegue (4). 

III. Ou XP € ^ a '*^ v T0 Í«TOU ÇlJTttv, 

aXkà TÒ tou arXijoíov (5). 

i-maftev tehses zaziaka 
za-enbala la-biska (6). 



(1) Bidez, Deux versions greeques inédites de la Vie de Paul de 
Thèbes y p. 17, 1. 1 e 2. 

(2) Vida de S. Paulo de Thebas, primeiro eremita, p. 7, 1. 28 e p. 8, 
1. 1. Na versão ethiopica falta a primeira parte da invectiva, em que se 
nomeia a cidade de Alexandria. 

(3) Bidez, op. cit. 9 p. 19, 1. 17 e 18. 

(4) Vida de 5. Paulo de Thebas, primeiro eremita, p. 9, 1. 17 e 18. 
O traduetor abexim leu no seu original uma palavra differente de 
xXaUt. 

(5) Bidez, op. cit., p. 2 5, 1. 1 e 2. 

(6) Vida de 5. Paulo de Thebas, primeiro eremita, p. 1 1, 1. 18 e 19. 
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I > . Katpóç lanv tou XaXcTv, 

xat xaipòç tou aiwftãv (i). 

gize la-armemô 

va-gize vetu la-tanâgro (2). 

O primeiro cTestes dísticos é uma invectiva contra a cidade 
de Alexandria, porque nella se exercia publicamente o culto 
dos deuses do paganismo, o que aos olhos dos Coptos era 
uma horrível abominação, e por isso a consideravam quasi 
como uma cidade estrangeira (3). 

No segundo dístico, em vez da palavra Ipyerai deve prova- 
velmente ler-se cercai, que faz melhor sentido, e corresponde 
á expressão stc petit da versão latina (4). Não conhecemos 
parallelo d'este dístico. 

O terceiro dístico tem um parallelo em I Cor. 10,24. 

O quarto dístico tem um parallelo em Ecclesiastes 3,7; 
mas o auctor da Vida de S. Paulo de Thebas não o copiou 
verbalmente do texto grego dos Septenta. 

Em todos os mencionados distichos é bem evidente o seu 
caracter gnomico; e em a narração foram intercalados de 
um modo artificial para abreviar a narrativa de certas situa- 
ções, que de outro modo demandariam muito maiores desen- 
volvimentos. 

Uma disposição semelhante se encontra nas narrações len- 
dárias de origem buddhica, e particularmente nas Jataka; 
nestas são intercaladas no meio da narração em prosa muitas 



(1) Bidez, op. cit., p. 27, 1. 8 e 9. 

(2) Vida de S. Paulo de Thebas, primeiro eremita, p. i3, 1. 20 e 21. 

(3) Amélineau, Étude sur le christianisme en Égypte ou septième 
siècle, p. 57 e 58. 

(4) Nau, Amatas, disciple d'Antoine, no Journal Asiatique, 1900, 11, 
p. 28, nota 1. 
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estancias em verso, attribuidas ordinariamente aos persona- 
gens, a que a narração se refere (i). 

4. Segundo a Vida de S. Paulo de Thebas (e também 
segundo a Vida de S. António) (2), a vida monástica come- 
çou a ser praticada em uma região situada na fronteira orien- 
tal do Egypto, junto do Mar Vermelho. Esta região parece 
ter sido nos séculos iv e v de J. C. um centro importante da 
vida eremitica; alli floresceram, além do mosteiro de S. Paulo, 
o de S. António, ainda hoje habitado por monges, e o do Abu 
Daraj, do qual só restam minas, e que, se é certa a tradição, 
foi o celebre mosteiro de S. João Climaco (xXípaf, escada). 
Mas a mesma região parece ter sido pelo mesmo tempo o 
termo do caminho das caravanas procedentes do médio Egy- 
pto para um dos portos mais frequentados pelos navios, que 
no Mar Vermelho faziam o trafego das mercadorias, que os 
Egypcios importavam da Arábia, da Pérsia e da índia (3). 
Neste porto, onde se fazia a permutação dos produetos da 
industria agrícola e fabril do Egypto por diversos artigos, e 
entre outros, o incenso e as sedas, provenientes da Arábia, 
da Pérsia e da índia, sem duvida uma troca de ideias se 
eflectuava também entre os Coptos e os mercadores estran- 
geiros. 

5. O personagem que, segundo a opinião do auetor da 
Vida de S. Paulo de Thebas, começou a vida eremitica no 



(1) Senart, Les abhisambuddhagatkas dans le Jatakapali, no Journal 
Asiatique, iqoi, 1, p. 385 a 387. 

(a) Cfr. Vida de 5. António, § 5o. 

(3) R. Fourteau, Voyage dans la partie scptentrionale du désert ara- 
bique, no Bulletin de la Société Khédiviale de géographie, v série, n.° 9, 
1900, p. 5i5 e segg. 
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Egypto, chamava-se em grego iurAOS, Paulo; e o persona- 
gem, que na índia fundou a vida monástica, tinha o nome de 
Buddha, em grego botaos (i), cuja semelhança com aquelle, 
tanto na pronuncia como na escripta em caracteres unciaes, 
é bem apparente. 

Se as observações precedentes são fundadas, resulta, que 
na lenda de S. Paulo de Thebas, que se formou no decurso 
de muitos annos, se infiltraram tradições estranhas. É muito 
verisimil que os Coptos, ouvindo a alguns mercadores estran- 
geiros a narração de certos episódios da vida de um perso- 
nagem, que diziam ser o fundador da vida monástica no seu 
país, os adaptassem áquelle que consideravam como o inicia- 
dor do mesmo género de vida no Egypto, induzidos talvez 
até pela semelhança dos nomes Boudos e Paulos, modificando 
comtudo a narração para a conformar com as suas ideias e 
crenças (2). Todavia as modificações não foram tão profun- 
das, que não ficassem vestígios apparentes da sua origem, 
não só na essência da narração, mas também na forma, e 
por ventura no nome do personagem da lenda. 

É agora evidente, que a Vida de S. Paulo de Thebas é 
um documento preciosíssimo e da mais alta importância para 
o estudo das tradições populares do Egypto na epocha co- 
ptica, e para o da immigráção das lendas buddhicas no oc- 
cidente. 



(1) Journal Asiatique, 1892, t. n, p. 279, e 1897, 1. 1, p. i5, nota 1. 

(2) Os Coptos tiveram sem duvida conhecimento da lenda do Buddha. 
(Oscar de Lemm, Der Alexanderroman bei den Kopten, St.-Pétersbourg, 
ioo3, p. 119 e 120). 
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Principio do monachismo christâo no Egypto 

O caracter dos antigos Egypcios não manifestou tendên- 
cias para o ascetismo senão no tempo dos Ptolemeus, antes 
da óccupação do Egypto pelos Romanos. Neste período os 
sacerdotes dos templos de Serapis, principalmente os do 
grande Serapeum de Mcmphis, viviam rigorosa vida monás- 
tica, ou antes eremitica, praticando o isolamento, o jejum e 
austeridades (i). Este monachismo era natural do país, e 
procedeu da antiga religião egypcia; e ha razões para crer 
que a instituição se desenvolveu e se diffundiu, e que sobre- 
viveu ainda, depois que os Egypcios se converteram ao chris- 
tianismo. É também certo, que pelo mesmo tempo muitos 
Judeus de Alexandria deixaram os seus parentes e os seus 
bens, e sahiram para o campo fazer sua morada, cada um 
em sua cabana, vivendo uma solharia e austera vida de po- 
breza e de castidade, de silencio e de trabalho, de vigília e 
de oração. É de crer pois que as tendências, que encontra- 
ram expressão nas formas da vida monástica entre os Egy- 
pcios pagãos e os Egypcios judeus, fossem as mesmas, que 
acharam uma expressão semelhante entre os Egypcios chris- 
taos (2). 



(1) Estes ascetas eram chamados xároxot, que, segundo Letronne, 
Weingarten e Bouché-Leclerq, significa reclusos. (Weingarten, Ursprung 
des Mônchthums, p. 3o a 36 ; Comptes rendus de VAcadémie des Inseri- 
ptions et Belles Lettres, 1902, p. 456). 

(2) Voelter, em uma conferencia sobre a origem do monachismo 
(Der Ursprung des Mônchthums, TUbingen, 1900), conclue, que o mo- 
nachismo nasceu no Egypto sob a influencia de duas causas : uma reli- 
giosa, o desenvolvimento da tendência ascética no christianismo ; outra 
social, as más condições económicas do país pelo fim do século m. (Cfr. 
Revue critique d'histoire et de littérature, 1901, t i, p. 297). 

4 R.2985 
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A mais antiga prática do ascetismo chrístão não obrigava, 
aos que a elle se votavam, a separar-se do mundo; elles 
realizavam a vida ascética no meio das suas famílias, absten- 
do-se do casamento, guardando os jejuns, e dedicando-se á 
oração e ás boas obras. Durante a maior violência da per- 
seguição, que succedeu no tempo do imperador Decio (pelos 
annos de 25o de J. C), muitos Egypcios christãos fugiram 
das cidades para os desertos e- montanhas, e alli viveram por 
algum tempo na solidão; mas ainda que esta condição foi 
passageira, e não o inicio da vida monástica, parece que al- 
guns cTaquelles fugitivos, mais inclinados ao ascetismo, fize- 
ram no deserto a sua morada permanente, e se tornaram os 
primeiros eremitas christãos, o que é confirmado por uma 
tradição attestada por Eusébio, S. Jeronymo e Sozomeno. 
E nada impede crer, que um d'estes primeiros eremitas fosse 
chamado Paulo, que vivesse em uma gruta situada perto da 
costa do Mar Vermelho, e que pouco antes da sua morte 
(pelos annos de 340 de J. C.) fosse visitado por S. Antó- 
nio (1). 

Pôde pois admittir-se que S. Paulo de Thebas foi o pri- 
meiro chrístão do Egypto, que viveu vida eremitica; e, se o 
não foi, pelo menos na tradição christã, assim é conside- 
rado (2). Entretanto deve observar-se que na Vida de S. An- 
tónio, attribuida a S. Athanasio, não se falia de S. Paulo de 
Thebas, nem se refere nenhum dos factos, que na Vida de 



(1) Butler, The Lausiac History of Palladius, 1 1, p. 229-236. 

(2) Segundo a opinião do dr. Weingarten (Ursprung des Mbnch- 
thums, citada por Butler, The Lausiac history 0/ Palladius, t. 1, p. 3) 
S. Paulo de Thebas não existiu nunca. Com tudo a sua existência ó 
admittida pelo dr. Schiwietz (Egyptian ex pior aliou Fund's Archeolo- 
gical Reporl, 1899-1900, Christian Egypt, p. 4) e por Butler (The Lau* 
siac History 0/ Palladius, p. 232). 
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S. Paulo de Thcbas se contam de S. António ; e que além 
d'isso, da perseguição succedida no tempo do imperador 
Decio, somente são mencionados trcs martyres do Egypto, 
e estes eram naturaes de Alexandria, o que mostra que a 
perseguição teve pequena extensão, e somente na cidade de 
Alexandria, não se estendendo ao alto Egypto, como a Vida 
de S. Paulo de Thebas parece fazer suppôr (i). 

A tradição, que S. Paulo de Thebas foi o primeiro ere- 
mita christão, formou-se bem cedo. S. Jeronymo, que com- 
poz a Vita Sancti Pauli primi eremitae pelos annos de 375 
de J. C, attribue valor histórico aos principaes factos nella 
referidos, e os menciona na sua Chronka no decimo nono 
anno do imperador Constâncio (35g de J. C), e em algumas 
das suas cartas. Mas outros testemunhos, que parece serem 
independentes dos escriptos de S. Jeronymo, aífirmam a 
mesma tradição. 

. Cassiano (350-440 de J. C.) attribue a um certo abba 
Piamun as seguintes palavras, acerca das diversas espécies 
de monges: «Itaque Coenobitarum disciplina a tempore pre- 
dicationis Apostolicae sumpsi exordium. Nam talis extitit in 
Hierosolymis omnis illa credentium multitudo, quae in Acti- 
bus Apostolorum ita scribitur. . .. Istud ergo solum fuit an- 
tiquissimum monachorum genus, quod non modo tempore, 
sed etiam gratiâ primum est, quodque per annos plurimos 
solum inviolabile usque ad abbatis Pauli vel Antonii duravit 
aetatem. Cujus etiam nunc adhuc in districtis coenobiis cer- 
nimus residere vestigia. De hoc perfectorum numero, et, ut 
ita dixerim, faecundissima radice, sanctorum etiam Ana- 
choretarum post haec flores fruetusque prolati sunt. Cujus 
professionis príncipes hos quos paulo ante memoravimus, 



(1) Amclineau, Histoire de monastèrcs, nos Annales du Musée Gui- 
met y t. xxv, p. xvii. 
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sanctum videlicet Paulum vel Antonium, novimus exti- 
tisse* (i). 

No principio do século v a tradição acerca de S. Paulo de 
Thebas, primeiro eremita, não só era já formada, mas até 
localisada, indicando-se o logar em que elle viveu na solidão. 
Sulpicio Severo (+406 de J. C.) attribue a um certo Postu- 
miano, que havia visitado o Egypto, as seguintes palavras : 
«Sed longum est de omnibus qui eremum incolunt, comperta 
nobis vel audita memorare. Annum integrum et septem fere 
menses intra solitudines constitutus exegi, magis virtutis 
admirator alienae, quam quod ipse tam arduum atque diffi- 
cile potuerim tentare propositum. saepius tamen cum sene 
illo, qui puteum et bovem habebat, habita vi. duo beati An- 
tonii monasteria adii, quae hodieque ab eius discipulis inco- 
luntur. ad eum etiam Iocum, in quo beatissimus Paulus pri- 
mus eremita est diversatus, accessi. rubrum maré vidi. jugum 
Sina montis adscendi, cujus summum cacumen coelo paene 
contiguum nequaquam adiri potest» (2). 

A exactidão das informações topographicas, que encerra 
esta narração, mostram claramente que Postumiano, ou quem 
quer que foi o informador de Sulpicio Severo, tinha visitado 
o logar, em que, segundo a tradição, S. Paulo de Thebas, 
primeiro eremita, havia vivido na solidão (3). 



(1) Joannis Cassiani opera omitia, Parisiis, 164a; Collatio decima 
octava, cap. V e vi, p. 681, 682 e 684. 

(2) Sulpicii Severi opera, ed. Hieronymo de Prato Veronensis, Vero- 
nae, 1741, 1. 1, p. 83-84. 

(3) Butler, The Lausiac History o/Palladius, 1. 1, p. 23 1 -23 2. 



Mosteiro de S. Paulo (i) 

No Egypto dá-se o nome de Deserto oriental (2), e tam- 
bém o de Deserto arábico, á região limitada do lado do occi- 
dente pelo valle do Nilo, e do lado do oriente pelo Golfo de 
Suez, e comprehendida entre os parallelos 26 o e 3o° de lati- 
tude norte. Esta região compõe-se de duas partes distinctas 
pela sua configuração orographica e pela sua constituição 
geológica : a parte occidental é uma planura, cuja altitude não 
excede 3oo a 400* acima do nivel do Mar Vermelho; a sua 
superfície, quasi plana, é sulcada de raros valles pouco pro- 
fundos ; o seu solo é de formação sedimentar, e constituído 
de rochas de calcareo numulitico; a parte oriental»é formada 
por uma cadeia de montanhas, cuja altitude attinge i5oo m , e 
que corre parallelamente á costa do mar á maneira de cordi- 
lheira ; as suas encostas são cortadas de profundas ravinas ; 
e o seu solo é constituído de rochas crystallinas. Em uma e 
outra parte não ha rios nem ribeiras de corrente perenne ; mas 
são numerosos os vadis (vadi, valleiro), por onde a agua corre 
torrencialmente na occasião das chuvas ; são muito raras as 
nascentes de agua, a que os naturaes do pais dão o nome 
de ain (pi. ayun)\ as plantas só vegetam nos vadis e nos sí- 
tios, em que a agua da chuva se accumula no subsolo ; e os 
animaes são pouco frequentes. 

Na parte oriental d'este deserto e perto do mar, pela lati- 
tude de 28 o 45' e longitude 32°, jaz uma montanha, que tem 



(1) A noticia, que se segue, do Mosteiro de S. Paulo é extrahida dos 
escríptos do dr. Schweinfurth e Fourteau, e dos Padres Sicard e Jullien. 
Veja-se adeante a bibliographia. 

(2) Maqrizi, Khitat, ed. de Bulaq, t. 1, p. 34, 1. 9. 
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o nome de G a 1 a 1 a a 1 - K i b 1 i c h (Galala do sul) (i), limi- 
tada do lado do norte pelo largo e profundo vadi al-Ara- 
bah (2), do lado do oriente pela costa do mar, do lado do 
sul pelos vadis de Tarfeh e de Tin, e do lado do occidente 
pelas terras baixas do deserto. Esta montanha é, na sua 
maior parte, uma extensa planura, que no ponto mais ele- 
vado, situado na ponta nordeste, attinge a altitude de 1425™, 
e desde alli vai descendo na direcção de nordeste para sud- 
oeste. As encostas d'esta montanha são abruptas, em alguns 
pontos quasi escarpadas, e cortadas por diversos vadis se- 
cundários, que desaguam os da vertente norte no vadi al- 
Arabah, os da vertente oriental no Golfo de Suez, e os da 
vertente sul nos vadis de Uarfa e de Tin. É nesta monta- 
nha de Galala al-Kiblieh, que são situados os antiquíssimos 
mosteiros de S. António e de S. Paulo, os fundadores do 
monachismo egypcio. 

O mosteiro (3) de S. António, Dayr mar Antonyos, 



(1) O Padre Sicard designa este monte pelo nome de Monte Colzim 
(Lettres édifiantes, t. v, p. 1 5y e segs., e carta). Gomo Quatremère já 
observou (Mémoires geographiques et historiques sur VÉgypte, t. 1, 
p. i85), o monte é assim nomeado por causa da sua proximidade do 
Mar Vermelho, que entre os Árabes tem o nome de Mar de Kolzum. 

(2) O Padre Sicard diz que o nome de vadi al-Araba, significa pla- 
nície dos carros (plaine des chariots). (Lettres édifiantes, t. v, p. 157 e 
170). Com effeito arabah significa carro; mas Amélineau diz que este 
vadi era chamado «dos Árabes», porque era o caminho das caravanas, 
coroo se vê pela Vida de S. António (§ 5o). (Amélineau, La géographie 
de VÉgypte à Vépoque copte, p. i3i). 

(3) Os Coptos dão a um mosteiro o nome árabe de dayr, e com- 
prehende as egrejas, a torre de refugio, as habitações dos monges ou 
cellas, e as hortas e pomares com as suas nascentes de agua, e é tudo 
fechado por um alto e espesso muro de cerca. (Vejn-se Maqrizi, Khitat, 
ed. Bulaq, t. 11, p. 5o; WUstenfeld, MacrifVs Geschickte der Copten, 
p. 85 ; Evetts, The Churches and Monasteries of Egypt, p. 3o5 ; Alfred 
J. Butler, The ancient Coptic Churches of Egypt, 1 1, p. xv). 
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também chamado Dayr al-Arabah (i), é situado em 
28 o S& de latitude norte, e 32° 22' de longitude oriental de 
Greenwich, e em altitude de 41o 111 , na vertente norte da mon- 
tanha. O mosteiro de S. Paulo, Dayr anba Bula (2), ou 
Dayr mar Bulos, é situado em 28 o 52' de latitude norte, 
e 32° 32' de longitude oriental de Greenwich, e em altitude de 
28o m , na vertente oriental da montanha. A distancia do mos- 
teiro de S. António ao de S. Paulo, em linha recta, é proxima- 
mente de 20 kilometros ; mas entre elles interpõe-se um pro- 
montório de rochedos talhados a pique. Para ir do mosteiro 
de S. António ao de S. Paulo ha dois caminhos : pelo pri- 
meiro segue-se pelo vadi al-Arabah para o nascente até i5 
kilometros, toma-se á direita pelo vadi Rigbeh (3), subindo 
por entre rochedos até ao cume do promontório, d'alli des- 
ce-se por uma vereda declivosa até ao mosteiro de S. Paulo, 
situado perto da origem do vadi ad-Dayr; este caminho 
pôde fazer-se em nove horas, mas só é praticável aos peões 
e aos asnos; pelo segundo caminho segue-se pelo vadi al- 
Arabah até á costa do mar, contorna-se a montanha junto 
do mar, volta-se para sudoeste, entra-se no leito do vadi 
ad-Dayr, e sobe-se por elle até quasi á sua origem, onde 
está o mosteiro de S. Paulo; este caminho demanda dezaseis 
horas de marcha, e é o seguido pelas caravanas de camellos. 
O mosteiro de S. Paulo está situado no logar mais soli- 
tário e horrendo, que se pôde imaginar. Represente-se uma 
immensa bacia, cujas paredes de rocha ennegrecida têem 80o" 1 



(1) Maqrizi, Khitat, ed. de Bulaq, t. 11, p. 5o2. Cfr. WUstenfeld, Ma- 
cri{i's Geschichte der Copten, GGttingen, 1845, p. 37 do texto. 

(2) Maqrizi, Khitat, ed. de Bulaq, t. n, p. 5o2. Cfr. WUstenfeld, Ma- 
crifVs Geschichte der Copten, p. 38 do texto. 

(3) Segundo o Padre Sicard, vadi Rigbeh (monte Aquabé) significa 
subida rude e fatigante. (LeUres édifiantes, t. v, p. 171). 
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de altura, e são rasgadas por numerosas ravinas; no fundo 
da bacia erguera- se os altos muros da cerca do mosteiro, 
sombrios e sem nenhuma abertura. Em volta nenhuma herva 
verde reveste a terra ; pelo campo não se avista nenhum ani- 
mal ; no ar não voa nenhuma ave ; e do mar, emfim, só de 
cima dos muros do mosteiro se descobre ao longe uma es- 
treita faixa. 

A cerca do mosteiro é fechada por um muro de 12 a i5 m 
de altura e 2 m de espessura, o qual na parte superior tem 
um caminho de ronda e um parapeito, que o protege do lado 
exterior. 

A entrada do mosteiro é no lado do nascente, mas não se 
faz por meio de uma porta pelo temor que os monges con- 
tinuamente teem, de que os Árabes beduínos venham surpre- 
hender o mosteiro para o roubar. Antigamente para entrar 
no mosteiro, os visitantes eram collocados dentro de um 
grande cesto, o qual era elevado por meio de uma corda, 
passando sobre uma roldana, pelos monges que estavam no 
parapeito do muro, até uma alta janclla, e pela qual entra- 
vam (1). Mais recentemente a entrada foi estabelecida pela 
maneira seguinte. Ligado ao muro da cerca ha um cubello, 
saliente sobre o paramento exterior do mesmo muro; neste 
cubello está aberto um nicho semicylindrico, desde o solo 
até 8 m ,5o de altura. A entrada do nicho é praticada na face 
exterior do cubello parallela ao paramento exterior do muro, 
e termina na parte superior por um arco de volta inteira. 
Por cima d 1 este arco ha uma grande janella disposta em 
forma de balcão ; a janella é fechada em quasi toda a sua 



(1) Esta disposição, que também existe no mosteiro de S. António, 
e ainda no de S. Catharina do Monte Sinai, é muito antiga, e já existia 
no mosteiro de S. Mennas, como conta Rufino na sua Historia eccle- 
siastica. (Cfr. Lettres édifiantes, t. v, p. 159). 
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altura por uma guarnição de madeira, cheia na parte infe- 
rior, disposta em três pequenas janellas na parte media, e 
em rotula na parte superior. Por cima do nicho ha um an- 
dar, em cujo pavimento está aberto um largo alçapão, que 
constitue a entrada do mosteiro. Os visitantes, em chegando 
junto do cubello, fazem tocar o sino, que alli existe suspenso 
do muro, e logo os monges de vigia assomam as suas cabeças 
pelas pequenas janellas do balcão; e informados de quem 
são, abrem o alçapão, e fazem descer até ao chão a grossa 
corda de um cabrestante de eixo vertical, manobrado por 
dois monges. Esta corda na sua extremidade inferior divi- 
de-se em dois coches, a cujas pontas são ligados fortes gan- 
chos de ferro. Para subir, o visitante colloca o rosto contra 
a corda, passa os dois coches por baixo dos braços, liga um 
ao outro os ganchos atraz das costas, e aperta nas mãos os 
dois coches á altura da cintura. Ligado assim o visitante, e 
a um signal dado, é erguido rapidamente por meio do ca- 
brestante até ao pavimento do andar, onde outro monge o 
toma a braços, e o colloca sobre o pavimento. Deste andar 
desce-se por uma escada descoberta para o interior do mos- 
teiro. 

A cerca do mosteiro tem a forma de um hexágono irre- 
gular um pouco allongado; o seu maior comprimento, de 
oriente para occidente, é de 195o 111 , e a sua maior largura, 
de norte para sul, é de i20o m . Á esquerda da entrada e ao 
longo do lanço meridional do muro da cerca são as cellas 
dos monges, dispostas sensivelmente em duas linhas paral- 
lelas. Em frente da entrada é situado o donjon (torre qua- 
drada), cuja porta está elevada cerca de 6 m acima do solo, 
e á qual se chega por uma ponte levadiça apoiada em um 
terraço próximo. Nesta torre guardam os monges os seus 
livros e tudo o que possuem de mais precioso ; nella ha tam- 
bém uma capella, onde guardam os vasos sagrados e podem 
fazer oração. Esta torre é uma espécie de reducto de segu- 

5 R. 3985 
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rança, e serve de refugio aos monges, no caso dos Árabes 
beduinos escalarem os muros do mosteiro para o roubar, o 
que tem succedido mais de uma vez. Ao sul do donjon é a 
egreja dos monges, e ao norte a egreja de S. Paulo. A parte 
restante da cerca, tanto do lado do norte como do poente, 
é disposta em jardins, nos quaes são cultivadas diversas plan- 
tas hortenses, e frutificam algumas palmeiras, figueiras, oli- 
veiras, pecegueiros e damasqueiros. 

A egreja antiga de S. Paulo é uma crypta enterrada no 
solo, para a qual se desce por duas escadas. O conjunto da 
egreja forma um quadrado de g m de lado; é illuminada so- 
mente pelas aberturas da cúpula. A egreja é orientada de 
nascente para poente; contrariamente ao uso, o altar está do 
lado do poente. Na parte restante tem a disposição das ou- 
tras egrejas copticas (i), com a differença que o coro não 
é separado da nave dos fieis. Segundo é crença, a gruta, 
magharah, em que S. Paulo viveu na montanha e mor- 
reu, foi transformada em capella poucos annos depois da 
morte do eremita. Esta capella forma a parte noroeste da 
egreja, e é uma espécie de capella lateral, avançada e en- 
costada ao muro do norte. Os muros e as abobadas da 
egreja são cobertos de grosseiras pinturas, que representam 
diversos episódios da vida do eremita, e algumas passagens 
da Santa Escriptura; as pinturas são obra de um monge, o 
qual não empregou outras tintas senão as terras coradas da 
montanha. 

As construcções do mosteiro são feitas de pedra calcarea 
molle, que se encontra debaixo dos stratos numuliticos junto 
do mosteiro. 



(i) As egrejas copticas constam em geral de narthex, nave, choro e 
haikal. (Alfred J. Butler, The ancient Coptic Qturches of Egypt, t. i> 
p. i a 46 e 345). 



O mosteiro tem três nascentes de agua na parte da cerca, 
que fica do lado do poente, que foi recentemente annexada, 
e é separada da parte restante pelo muro antigo da cerca. 
Uma das nascentes está quasi ao meio do lado norte; as ou- 
tras duas são situadas no angulo sudoeste da cerca. A agua 
das três nascentes é potável, ligeiramente calcarea e seleni- 
tosa, em consequência da sua passagem sobre os mames 
gypsosos do terreno cenomaniano. A nascente mais abun- 
dante, e a única utilisada, é a do lado do norte. Fora da 
cerca, e a algumas centenas de metros, ao norte e ao sul, 
ha outras duas pequenas nascentes, rodeadas de magras 
palmeiras; a ellas vêem os beduínos dar de beber aos seus 
gados. 

No principio do século v, o logar em que, segundo a tra- 
dição, tinha vivido e morreu S. Paulo, ja era venerado pelos 
christãos, como affirma Postumiano na xvm Conferencia de 
Sulpicio Severo (i); mas parece que não existia ainda nem 
mosteiro nem egreja, porque de outro modo Postumiano 
tel-os-hia mencionado, como os de S. António. 

Antonino martyr conta no seu Itinerário, que no anno de 
570 de J. C. foi de Suez atravez do deserto até á gruta de 
S. Paulo, a qual então era chamada Syracumba, isto é, 
gruta dos Syros (2). 

A mais antiga menção do mosteiro de S. Paulo é a se- 



(1) Sulpicii Severi opera, ed. Hieronymo de Prato Veronensis, t. 1, 
Veronae, 1741, p. 83-84. 

(2) Antoninus Martyr, De locis sanctis quae perambular it Antoninus 
martyr circa A. D. Sjo 9 hersg. von T. Tobler, St. Gallen, i863; Itinera 
Hierosolymitana et Descriptiones Terrae sanctae bellis sacris anteriora 
et latina língua exarata, ed. Tobler et Molinier, Geneve, Paris 1. 1, 1879, 
p. 116; cfr. R. P. M. Jullien, L'Égypte, p. 94. 
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guinte, que se encontra na lista das egrejas e mosteiros no- 
táveis do Egypto (ms. do Lord Crawford, fl. 333 p.): 

[Mosteiro] do santo abba Paulo no monte de.. . 

Infelizmente falta o nome do monte, em que o mosteiro es- 
tava situado; Amélineau conjectura que o nome do monte era 
al-Arabah (dos Árabes), como na menção correspondente do 
mosteiro de S. António (i); mas também poderá suppôr-se 
que deveria ser o de Galala al-Kiblieh. 

Na Descripção das elejas e mosteiros do Egypto, escripta 
pouco antes do anno de 1208 de J. C, e attribuida a Abú Sâ- 
lih, encontra-se a seguinte noticia do mosteiro de S. Paulo (2): 

«No interior do deserto [arábico está] o mosteiro do santo 
anba Bula, o qual é situado na praia do mar salgado; entre 
elle e o mosteiro de al-Jumaizah (o Sycomoro), até ao qual 
se vai pelo deserto, ha dois dias de caminho. E para o [mos- 
teiro do santo anba Bula] vem do mosteiro [atraz] mencio- 
nado, do mosteiro do grande santo Antonyos, sacerdotes, 
monges e diáconos aos turnos para celebrar nelle os officios. 
E o mosteiro [do santo anba Bula] está junto do Vady-al- 
Arabah, e da lagoa de Miryam (3) ; e é próximo do monte 
Sinai; e entre elles está a passagem do mar salgado. • 



(1) Amélineau, La géographie de VÉgypte à Vèpoque copie, p. 58o 
e 124. 

(2) Abú Sâlih, The Churches und Monasteries 0/ Egypt, ed. Evetts, 
Oxford, 1895, fl. 56 b, e p. 166 e 167 da traducção. 

(3) A lagoa de Miryam é o nome dado por Abú Sâlih a uma nas- 
cente de agua, que rebenta da rocha perto do mosteiro de S. António, 
e o abastece de agua, e na qual, segundo é tradição entre os Coptos, 
Miryam, irmã de Moysés, se purificou. (Maqrizi, Khitat, 1. 11, p. 5o2; Abú 
Sâlih, Tfie Churches und Monasteries o/Egypt, ed. Evetts, p. 167, nota 1). 



Maqrizi (+ 1441 de J. C.) no Kkttat (1) descreve do se- 
guinte modo o mosteiro de S. Paulo : 

«Mosteiro do anba Bula, e também lhe chamam mosteiro 
dos filhos de Bulos; e ainda é conhecido por mosteiro de 
an-Namurah (dos Tigres). — Este mosteiro é situado na costa 
occidental do Tur (2), perto de uma nascente, á qual vêem 
os viajantes. E entre os [Coptos] conta-se que nesta nascente 
se purificou Miryam, irmã de Moysés, a paz seja com elle, 
quando Moysés acampou com os Filhos de Israel na região 
de al-Qolzum. E o mesmo anba Bula era da gente de Ale- 
xandria ; e quando seu pae morreu, deixou-lhe a elle e a seu 
irmão muitos bens ; e seu irmão disputou com elle por causa 
dos bens; e [o anba Bula] saiu de sua casa, porque seu irmão 
estava agastado com elle. Então [o anba Bula] viu um morto, 
que haviam de enterrar; e considerou attentamente nelle, e 
foi andando pelo país meditando, até que parou junto d'esta 
nascente, e aqui se estabeleceu; e Deus, elle é grande, o 
sustentava. Depois Antonyos veiu ter com elle, e foi seu 
companheiro até que [o anba Bula] morreu; e este mosteiro 
foi edificado sobre a sua sepultura. E entre este mosteiro e 
o mar ha três horas de caminho ; e o mosteiro tem um jar- 
dim, no qual ha palmeiras e videiras; e nelle também ha 
uma nascente de agua corrente. • 

Os mosteiros de S. António e de S. Paulo, posto que são 
dos mais antigos e dos mais interessantes do Egypto, teem 
sido pouco visitados dos viajantes europeus, antigamente pela 
falta de segurança e actualmente ainda pela incommodidade 
da viagem. 

Na segunda metade do século xvn um official francez, cha- 



(1) Maqrizi, Khitat, t. n, p. 5o2; Wtistenfeld, Macrijis' Geschickte 
der Copten, Gtittingen, 1845, p. 37 do texto, e p. 88 da traducção. 

(2) Tur é o nome arábico do Monte Sinai. 



4* 

mado Jean Coppin, visitou o mosteiro de S. António, e par- 
tindo d'este pelo caminho atravez da montanha, foi visitar o 
de S. Paulo; de ambos os mosteiros deu minuciosa relação 
em uma obra, que tem por titulo — Le Bouclier de 1'Europe, 
ou la guerre sainte (i). 

O Padre J. M. Vansleb, religioso da ordem de S. Domin- 
gos, visitou, nos annos de 1672 e 1673, os mosteiros de S. 
António e de S. Paulo, e cTelles deu noticia na sua Nouvelle 
relaiion dun voyage fait en Égypte (2). 

Granger visitou também os mosteiros de S. António e de 
S. Paulo, dos quaes deu noticia na sua Relation du voyage 
fait en Égypte (3). 

O Padre Claude Sicard, da Companhia de Jesus, visitou 
em 17 16 os mosteiros de S. António e de S. Paulo, e d'elles 
deu muito interessantes e circunstanciadas noticias, e vistas 
dos mosteiros, em uma carta que foi publicada nas Nouveaux 
mémoires des Missions du Levant, e nas Lettres édifiantes et 
curieuses éa % ites des missions étrangères (4). 

Richard Pococke, na sua viagem pelo Oriente, visitou o 
mosteiro de S. António, que descreveu, e do de S. Paulo 



(1) Jean Coppin, Le Bouclier de 1'Europe, ou la guerre sainte, Lyon, 
1686, p. 281 a 320. Cfr. Quatremère, Mémoires géographiques et histori- 
ques sur V Égypte, t. 1, Paris, 1811, p. 154 e i55. 

(2) J. M. Vansleb, Nouvelle relation d'un voyage fait en Égypte, 
Paris, 1698, p. 3oo e segs. Cfr. Quatremère, ibidem. 

(3) Granger, Relation du voyage fait en Égypte, en Vannèe ry3o, 
Paris, 1745, p. 107 e segs. 

(4) Nouveaux mémoires des Missions du Levant, t. v, Paris, 1725, 
p. 125 a 200; Lettres édifiantes et curieuses écrites des Missiotts étran- 
gères, t. v, Toulouse, 18 io, p. i5i a 191. Esta ultima obra foi-nos obse- 
quiosamente communicada pelo R. P. Alb. Poncelet, da Companhia de 
Jesus, residente no Collegio das Ursulinas em Bruxellas ; aqui lhe reno- 
vamos os nossos mais vivos agradecimentos. 
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deu uma breve noticia, que alcançou de um monge d'este 
mosteiro, que encontrou no Fayum. No seu tempo o mosteiro 
de S. Paulo era habitado por vinte e cinco monges (i). 

Greville Cbester visitou o mosteiro de S. António, e o des- 
creveu nas Notes on the Coptic Dap*$ (2). 

Headlam, do Collegio de Todas as Almas (AU Souls Col- 
lege), visitou o mosteiro de S. António, e d'este, como Cop- 
pin, foi a pé atravez da montanha, visitar o de S. Paulo (3). 

O dr. G. Schweinfurth, que nos annnos de 1876 a 1878 
fez três viagens pelo deserto arábico do Egypto, publicou o 
resultado das suas explorações geographicas e geológicas, e 
as suas observações acerca da fauna e flora com uma carta 
geographica da mesma região, em uma memoria, que tem 
por titulo: La teiTa incógnita deWEgitto. Na segunda das 
suas viagens, feita em 1877, o dr. Schweinfurth visitou os 
mosteiros de S. António e de S. Paulo, e acerca da sua si- 
tuação e das suas nascentes deu interessantes noticias com 
vistas dos mesmos mosteiros. Na occasião da sua visita, no 
mosteiro de S. Paulo havia vinte e oito monges (4). 

O Padre M. Jullien, da Companhia de Jesus, e missionário 
no Cairo, fez no inverno de 1882 a i883 uma viagem pelo 
deserto da baixa Thebaida (deserto arábico) até aos mostei- 
ros de S. António e de S. Paulo, e narrou os suecessos d'esta 



(1) Richard Pococke, A Description of the East, London, 1743, vol. 1, 
p. 128; Voyages de Richard Pococke, t. 1, Paris, 1772, p. 38o e 383, e 
p. 193. 

(2) G. Chester, Notes on the Coptic Dayrs, no Archeological Jour- 
nal, vol. XXIX. 

(3) Cfr. Abú Sâlih, The Churches aud Monasteries of Egypt, ed. 
Evetts, Oxford, 1895, p. 160, nota. 

(4) Dr. G. Schweinfurth, La terra incógnita delVEgitto, em L' Espio- 
ratore, Milano, 1878, 1. 11, n." 4, 5 e 6, e em separado. 



4» 

viagem no livro, que tem por titulo: VÉgypte, souvemrsbi- 
bliques et chréiiens, e dos mosteiros deu circumstanciadas no- 
ticias. Quando o P. Jullien visitou o mosteiro de S. Paulo, 
havia nelle vinte e cinco monges, nove leigos e dezeseis sa- 
cerdotes, dos quaes dez tinham o titulo de gomos (hegumeno), 
e o seu vigário chama va-se abutia Jacob (i). 

Emfim, R. Fourteau descreveu a parte septentrional do 
deserto arábico, e deu uma carta geographica d' esta região; 
e visitou o mosteiro de S. Paulo, do qual deu algumas noti- 
cias, e fixou a sua posição geographica (2). 



(1) R. P. M. Jullien, LÉgypte, souvenirs bibliques et chréiiens, Lille, 
1891, p. 59 a io3. 

(2) R. Fourteau, Voyage dans la partie septentrionale du desert ara- 
bique, no Bulletin de la Société Khédiviale de géographie, v. 6 série, n* 9, 
1900, p. 5i5 e segs. 



TRADUCÇÃO 

Historia do santo abba Pavli, anachoreta 

Em nome do Padre, e do Filho, e do Espirito Santo, um 
Deus. Historia do nosso padre santo abba Pavli, e sua vida, 
e sua permanência, e seu afastamento do mundo ; a sua ora- 
ção nos guarde, e seja comnosco. Amen. 

1. Muitas vezes houve discussão da parte dos antigos mon- 
ges, que foram no país do Egypto : Quem pois foi o primeiro 
a morar no ermo ? Houve uns, que se recordaram dos antigos 
monges, dizendo, que desde o principio houve morada no 
ermo; e isto era fallar claramente dos bemaventurados Elyas 
e Yohancs; mas Elyas excedeu muito a medida dos monges; 
e Yohanes, antes que nascesse, prophetisou pela bocca de 
sua mãe, e a sua morada foi no ermo. Houve outros, que 
fatiaram cada um segundo as revelações da sua intelligencia, 
dizendo : O bemaventurado Entones foi o primeiro que fez 
esta fé recta (i). Mas se com exactidão investigarmos isto, 
ser-nos-ha conhecido que não foi pois (2) Entones o primeiro, 
que se retirou para o ermo, mas Pavli começou a morada no 
ermo. Mas nós encontramo-nos com os discípulos do bemaven- 



(1) O auctor da versão ethiopica confundiu xatápOupLO, bom procedi- 
mento, e épOoSoÇío, fé recta. 

(2) O auctor da versão ethiopica em vez de &ri oux, parece ter lido 
ót\ o3v. 

6 R. 2985 
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turado Entones, o pae dos quaes sepultou o bemaventurado 
Pavli ; e elles nos contaram que Pavli Thebano começou a 
morada no ermo; e também nós cremos nestas palavras, e 
soubemos que são verdadeiras. E também eu tive desejo de 
contar alguma cousa a respeito do anachoreta abba Pavli, 
assim como começou a ser monge e a morar no ermo. 

2. Succedeu pois nos dias de Deqyu (i), o perseguidor, que 
muitos foram martyres; e Ualerinu (2) e Qarnanyos luctaram 
consummada lucta de martyrio em Roma pelo nome de nosso 
Senhor Jesus Christo. Contar-vos-hemos pois, nossos irmãos, 
assim como ouvimos dos que foram antes de nós, alguma 
cousa a respeito do monge bemaventurado Pavli. 

3. Estavam pois seu pae e sua mãe . . , , e eram christãos ; 
e tinham muitas riquezas; e depois d'isto repousaram em paz; 
ê o santo ficou com seu irmão, que era mais velho, e sua 
irmã ; e era mancebo de quatorze annos (3), mas sabedor dos 
livros dos Gregos e dos Egypcios; e residia com sua irmã, 



(1) Trajano Decio, imperador romano (249-251 de J. C). Decio, tendo 
de ir para a guerra contra os Persas, deixou em Roma com auctoridade 
suprema a Valeriano. Os éditos eram, dizem, promulgados em nome de 
Dedo e de Valeriano, e nelles se dava a ambos o titulo de Augusto. Re- 
sultou d'ahi, que a perseguição feita contra os christáos, sob o governo 
de Decio, é attribuida a Decio e a Valeriano, como se ambos fossam im- 
peradores simultaneamente; comtudo Valeriano só foi accUmado impe- 
rador em 254. 

(2) O auetor da versão ethiopica, não tendo comprehendido bem o 
texto da redacção grega Gb, fez de Valeriano (imperador romano 254- 
260 de J. C.) um martyr, como Cornelio papa de Roma. (Cfr. Nau, Le 
texto grte original, nas Anaieçlã BoUahdiana, t xx, p» i3oj» 

(3) Na redacção grega Gb> diz -se que S. .Paulo era de dezaseis an- 
nos, fcwv drót 2Ç. (Bidez, Detur versions, p. 9); o numero quatorae pro- 
vém talvez da confusão de n' e 1$'. 
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que era casada; e elie era simples em sua alma; e amara 
muito a Deus. E sendo pois mais force a perseguição, per- 
maneceu isoladamente em um logar, que era suficiente para 
guardar- a si mesmo sem erro. Mas a cubica constrange a 
inteiligencia de muitos [homens], e arrasta para más acções; 
pois o marido de sua irmã, em vez de o occultar, o que era 
licito, ainda quiz entregal-o áquelles que castigavam os chris- 
tãos; e não pensou nas lagrymas da irmã d'elle, e não 
temeu a Deus, qúe vê tudo; e desprezando a fé recta, não 
desistiu d 'es te mau pensamento; mas espiou-o, e quiz ma- 
tal-o para ser agradável aos seus deuses. 

4. E quando o prudente mancebo viu a sua insidia, e como 
queria matal-o, levamando-se foi ter com seu irmão, e lhe 
disse: cDá-me a parte dos bens de meu pae.» E seu irmão, 
que era mais velho, lhe disse: «Mas eu não te dou agora, 
porque tu és um menino pequeno, e não podes trabalhar para 
utilidade da tua casa, nem commerciar, nem lavrar, nem 
prover a todos os cuidados da casa.» E o santo PavB disse a 
seu irmão: «Acaso não nascemos nós de um mesmo pae e 
de uma mesma mãe ? Como pois é que não me dás. a minha 
herança dos bens (lemeu pae?» E seairmão lhe disse: «Na 
verdade nascemos; mas eu temo que não seja para mim 
peccado tomares tu a tua parte, se a perderes; dir-me-ha 
toda * gente: Como é que não cuidaste deste menino. até 
qúe -crescesse, e chegasse á edade de casar?» E o santo 
Pa vlt lhe disse: «Não quero deixar; dá-mc a minha parte, e 
farei o que eu quizer.t E tendo ouvido isto seu irmão, que 
era mais -vçlho, lha disse : cMas se não podes deixar, eia 
vamos aos que regem a egreja christã, e assim como elles 
julgarem, eu a ti farei.» E foram ambos, para que os sacer- 
dotes julgassem. Mas seu irmão, que. era mais velho, ia 
deante, e não via a direita e a esquerda ; mas olhava para o 
caminho, por onde ia. 
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6. E quando caminhavam, chegaram a uma cidade na dia, 
em que tinha morrido um príncipe; e eis que transporta- 
vam o seu cadáver levando-o para a sepultura. E deante do 
seu cadáver iam muitos povos clamando e chorando; e com 
elles cavallos e mulas ajaezadas, e adereços, e todos os orna- 
mentos, com que se adorna aquelle, que possue bens nos 
dias da sua vida; e os sacerdotes salmeavam salmos e cân- 
ticos; e incensavam com os thuribulos, e liam o livro do 
Evangelho (i). E o santo voltou-se, e viu tudo isto; e inter- 
rogou um dos homens da cidade, e lhe disse: «Que é isto, 
que vejo?» E o mesmo homem lhe disse: «Este, que vês, 
era um grande príncipe, que morreu; e levam-no para o 
sepultar.» E o santo Pavli lhe disse: «E isto tudo, cavallos 
e mulas, e todos os ornamentos que conduzem, para que 
são?» E o mesmo homem lhe disse: «Quando morre algum 
dos príncipes e dos nobres da terra, assim lhes fazem para 
honra do morto; e depois que sepultam ao que morreu, o 
povo e os sacerdotes voltam para as suas casas.» E o santo 
lhe disse : «Acaso é assim a condição do homem neste mundo?» 
E o mesmo homem lhe disse: «Sim, é assim.» E quando o 
santo ouviu isto, a graça de Deus desceu sobre elle; conhe- 
ceu que tudo passa, e nada aproveita a permanência neste 
mundo. 

6. Na mesma occasião o santo Pavli apressou-se a cami- 
nhar, e alcançou seu irmão, e lhe disse: «Meu irmão, eia 
voltemos para a nossa cidade ; já não quero de ti a parte dos 
meus bens; mas são todos para ti só.» E tendo ouvido isto, 
seu irmão disse: «Não me é licito voltar, sem que eu vá e 



(i) Esta descripçao de um cortejo funeral é bem conforme aos usos 
dos Abexins; e por isso é provável, que este desenvolvimento seja devido 
ao auctor da versão ethiopica. 
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chegue aos sacerdotes ; e assim como julgarem, nós faremos 
eu e tu. Mas o que me dizes: Voltemos para a nossa cidade; 
acaso quando o teu pensamento te instar, não me dirás: 
Dá-me a parte dos bens de meu pae ? Isto pois eu temo, e 
não voltarei sem concluir os meus negócios. • E o santo Pavli 
lhe disse: «Meu irmão, eu não quero de ti a parte dos bens; 
mas não me privarás do que eu me sustento e do que me 
visto; e outra cousa não quero de ti; e a minha parte e a 
tua parte serão para ti. Mas eia voltemos para a nossa ci- 
dade.» E tendo ouvido isto, seu irmão, que era mais velho, 
lhe disse : «Mas se é assim, eia voltemos para a nossa cidade.» 
E ainda quando voltavam, seu irmão, que era mais velho, ia 
•adeante; e o santo Pavli seguia atraz de seu irmão. 

7. E quando iam pelo caminho, seu irmão, que era mais 
velho, afastou-se um pouco; mas o santo Pavli, quando ia 
atraz de seu irmão, encontrou uma cova profunda, e entrou 
nella ; mas seu irmão, que era mais velho, não soube, o que 
succedeu, até que chegou a sua casa. E tendo esperado um 
pouco, interrogou, e disse: cOnde está Pavli?» E um homem 
de sua casa lhe disse: «Não o vimos aqui, e não veiu com- 
tigo.» E então o procuraram, e não o encontraram; e seu 
irmão disse: «Acaso pois iria ao arcebispo, ou aos sacer- 
dotes, ou ao rei para me acusar?» E depois d'isto enviou 
mensageiros ao arcebispo e ao rei; procuraram-no, e não o 
encontraram. 

8. Mas o mesmo santo Pavli permaneceu na cova seis dias 
e seis noites ; e depois d' isto fallou-lhe uma voz da parte de 
Deus, e lhe disse: «Sae d' essa cova, e afasta-te dos homens; 
e vae cerca da viagem de seis dias e seis noites ; e alli se te 
manifestará a grandeza da graça de Deus.» E tendo saído 
da cova, caminhou guiando-o o Espirito Santo; e não encon- 
trou pelo caminho nem pegadas de homem, nem pegadas de 
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bestas, nem pegadas de feras. E no fim de seis dias chegou 
a um monte alto; e começou a olhar com amor, como aqiaelte 
que fugiu da perseguição. E quando ia passo a passo, encon- 
trou uma rocha no mesmo monte, cavernosa e tapada com 
pedras; e derrubou- as, e visitou-a com grande regosijo; e 
.quando encontrou terra limpa, amou muito o mesmo logar, 
porque Deus lhe doou esta mansão e morada. E no mesmo 
ermo permaneceu todos os seus dias; e o seu alimento e o 
seu vestido eram da palmeira, que estava no mesmo monte. 
Para que ninguém diga : Acaso permaneceu elle assim sem 
pão? Seja minha testemunha Christo Jesus, e os seus santos 
anjos, que eu vi monges em muitos logares, que consumma- 
ram a sua vontade pelejando com o diabo. 

0. Assim como recebi, referirei a permanência do bem- 
aventurado Pavli. Trabalhou cento e trinta annos ; e em quanto 
permanecia na terra, viveu vida celestial. E o abba Entones 
morava então no deserto do Egypto; e os seus dias eram 
noventa annos. E contaram-me a respeito d'ellc, que pensou 
outrora em uma noite, dizendo: t Acaso mora no interior do 
ermo algum dos monges, que tenha passado adeante de mim ?» 
E na mesma noite, em quanto elle pensava isto, fallou-lhe 
uma voz da parte de Deus, e lhe disse: «Ha dentro do ermo 
um, que é melhor do que tu ; é conveniente que te encontres 
com elle com diligencia em muito regosijo.» 

10. E quando amanheceu, o santo velho abba Entones to- 
mou o bordão de palmeira, e apoiou-se nelle, e começou a 
caminhar para procurar o servo de Deus, ainda que não sabia 
o seu caminho. E ao tempo do meio dia, e sendo forte o 
ardor do sol, quando queimava muito, o bemaventurado 
velho não voltou do seu caminho, dizendo: t Confio que o 
meu Deus não me abandonará ; mas desde agora me mos- 
trará o seu servo, que me prometteu.» E em quanto assim 
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dizia, viu uma figura de homem, que tinha duas apparencias, 
de cavalJo e de gente, que os sábios Arameus chamam hippo- 
centaúro; e o santo abba Entones chamou-o, e lhe disse: 
cA ti fallo: em qual lado está o homem de Deus?» E elle 
lhe respondeu por sua bocca com uma palavra impia e hor- 
renda, que não é licito ouvir. E passando adeante o bemaven- 
turado velho Entones procurava e aplanava os vestígios do 
caminho ; e a fera afastou-se deante do rosto do abba Entones 
pelo campo largo; e assim se tinha transformado o aspecto 
do diabo ; e o abba Entones admirou-se da sua apparição, da 
sua transformação, e da sua manifestação em fera. 

11. E tendo passado adeante um pouco, viu outro homem, 
que por sua figura era de pequena apparencia, tendo cornos 
sobre a sua cabeça ; e depois que viu isto o abba Entones, 
cobrindo-se com o escudo da fé e com a armadura da jus- 
tiça (i), interrogou-o, dizendo: «Quem és tu, que eu vejo?» 
E o impostor lhe respondeu, e lhe disse: «Eu sou um d'aquel- 
les que moram no ermo, a quem os gentios chamam saty- 
ros, enganando-os com o culto dos Ídolos.» E quando elle 
fallava, o bemaventurado velho proseguiu o seu caminho, 
em quanto as suas lagrymas corriam gota a gota sobre a 
terra ; e elle era contente pela graça de Christo por causa 
do vencimento de Satan ; e admirou-se, porque pôde compre- 
hender as palavras da fera. E bateu com o seu bordão na 
terra, e disse: cAi da cidade dos ímpios, onde se reúnem os 
demónios de todo o mundo.» 

12. Mas o bemaventurado Entones foi indo com regosijo 
para terminar o seu caminho, caminhando passo a passo para 
procurar o servo de Christo; e pensava, e dizia: «Que farei, 



(i) Cfr. Eph., 6, i3. 14. 16. 
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e onde irei?» E tendo visto muitas pegadas pela extensão do 
ermo, e tendo decorrido cinco dias, no sexto dia disse em 
seu pensamento: «O meu Senhor Jesus Christo não me 
rejeitará.» E tendo dito isto, passou adeante; e indo um 
pouco viu pegadas de gente; e o santo Entones disse: «Eis 
que hoje são, desde quando saí da minha morada, seis dias 
e seis noites; e não vi gente inteiramente; mas estas são 
pegadas de feras, e aquellas são pegadas de bestas, e aquellas 
são rastos de serpente ; e estas pegadas de gente, que vejo, 
de quem serão ? Acaso estará aqui emfim o homem de Deus ?» 
E tendo dito isto, e passando adeante uni pouco, viu uma 
grande adibe correndo e apressando-se para subir ao cimo 
do moíite. E o nosso padre santo seguiu-a por onde ella foi ; 
e aproximando-se de uma gruta, viu que a mesma fera en- 
trou alli; e o mesmo homem de Deus, abba Entones, certi- 
ficou-se e conheceu, que estava [alli] o santo e perfeito velho 
abba Pavli. E então o santo Entones afastou de si o temor (i), 
e viu ao certo, que por toda a parte uma luz circumdava a 
gruta, na qual morava o santo velho. 

13. E o santo Entones approximou-se, com regosijo, da 
porta da mesma gruta ; e tomou uma pequena pedra, e fez 
som sobre o rochedo. E tendo ouvido pois o bemaventurado 
velho abba Pavli, irrompeu para a porta do rochedo, e fe- 
chou a entrada com uma grande pedra. E então o abba 
Entones caiu sobre o seu rosto, e prostrou-se deante da porta 
da gruta do velho ; e começou a supplicar-lhe, que lhe abrisse 
a porta, e o deixasse entrar para elle, e saudal-o. E começou 
a dizer: t Acaso eu não estou só ? Que te parece, d onde eu vim, 
e por causa de que trabalhei, e com quanto pesar ; acaso não 
foi por causa de ti, ó homem de Deus ? Mas eu também sei, 



(i) Cfr. i, Johan, 4, 18. 



que nSo sou digno de ver- te; ó tu que recebes as feras, 
porque voltas o teu rosto aos filhos dos homens ? Procurei- te, 
e cncontrei-te ; bati, e abre-me. E se não me fizeres isto, c 
eu não alcançar o que esperei, não me retirarei d'aqui; mas 
antes morrerei deante da porta da tua gruta, para que, 
vendo o meu cadáver, o sepultes.» E o santo abba Entones 
ficou a íamentar-se, e a repetir estas palavras muitas vezes, 
por isso que o velho santo Pavli não o recebeu. E então com 
dificuldade o abba Pavli respondeu ao bemaventurado abba 
Entones, dizendo: cNão ha quem venha, sendo irado; e não 
ha quem volte, quando zomba.» E o santo Entones começou 
de novo a fallar com palavras suaves ; e então o santo abriu- 
Ihe a porta ; e abraçando-se um ao outro, saudaram-se com 
saudações de santidade; e cada um declarou ao outro o seu 
nome. 

14. E depois d'isto o bemaventurado velho abba Pavli 
assentou-se com o santo Entones, e lhe disse : «Porque por tal 
caminho deste trabalhos a ti procurando um velho fraco e 
invalido, que, depois de pequena vista, será pó ? Mas, porque 
o amor tudo soffre (i), supplico-te que me contes e que me 
refiras: Como está agora a geração dos homens? Acaso 
construem agora as cidades antigas ? Por ventura ha rei no 
mundo ? E a qual dos demónios servem os príncipes em seus 
muitos enganos?» E em quanto fallava ao abba Entones, 
olharam e viram um corvo (2), que estava pousado em o 



(1) Cfr. 1, Cor., i3, 4. 7. 

(2) Na Vida de S. António conta-se que, quando este santo foi ha- 
bitar só em um monte, traziam -lhe pão os Sarracenos (Sapoxqvot) ; e na 
Vida de S. Paulo de Thebas refere-se que era um corvo (xcpaÇ), que tra- 
zia pão a este eremita. Ora a palavra 2apax7jvò< corresponde ao hebreu e 
arameu a r a b, que pôde ler-se a r a b, em árabe a r a b, Árabe, e o r a b, 
em árabe gurab, corvo. Parece que a lenda primitiva era contada em 

7 R. 3985 
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ramo da uma arvore; e na mesma oçcasião a ave voou serena- 
mente, tendo no seu bico um pão inteiro, e o trouxe a ellea, 
e o collocou no meio d'elles, em quanto ambos o estavam 
vendo; e tendo-o deposto, a ave afastou-se. E o bemaventu- 
rado Pavli disse ao abba Entones : «Na verdade nosso Senhor, 
clemente e amador dos homens, enviou-nos a ceia; e. eis que 
faz hoje sessenta annos que recebo d' esta ave metade de um 
pão ; mas na tua vinda para mim Christo enviou-nos dobrado 
alimento, porque nós somos seus soldados.» 

15. E o santo abba Pavli deu graças a Deus* E quando 
estava [assentado] com o abba Entones, altercaram um com 
o outro, dizendo entre si: «Quem partirá o pão?» E a noite 
approximou-se, para que terminassem de fallar assim. E depois 
d'isto partiram juntos o pão em nome de nosso Senhor Jesus 
Christo. E depois que o abba Entones tomou a sua parte, o 
abba Pavli disse ainda ao abba Entones : «Meu irmão, essa 
é a porção, que te foi enviada por Deus; e d'esta minha porção, 
com a qual Deus me alimentou sempre, toma e recebe, por- 
que tu és hospede.» E o abba Entones lhe disse: «Basta-me 
a minha porção, que me foi dada da parte de Deus; e nSo 
passarei á tua porção.» E depois que disseram entre si estas 
cousas, comeram dando graças ; e depois que comeram, pas- 
saram toda a noite vigiando. E quando [o sol] illuminou a 
terra, o abba Pavli disse ao abba Entones : «Desde o pri- 
meiro dia eu soube, que moravas neste ermo; e hoje Christo 
deu-me a ti como meu companheiro, que me prometteu, 



uma lingna, na qual aquella palavra tinha a dupla significação de Árabe 
e corvo. Nau, porém, considera este episodio da Vida de S. Paulo de The- 
bas como uma reminiscência do que se refere de Elias (cfr. 3, Reg. 9 17,6). 
(Nau, Le texte grec original, nas Analecta Bollandiana, t. xx, p. 147, 
nota 6). 
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para qoe sepultes o meu corpo; porque chegou a minha 
occasião de repousar; e o que procurei, encontrei (i), que é 
a minha esperança, que eu seja com nosso Senhor Jesus 
Ghristo (2); porque se aproximou o meu dia, e se concluiu (3); 
e depois d'istt> me está reservada a coroa da justiça (4); e tu 
foste enviado da parte de Deus para esconderes o meu corpo 
sob a terra; e para que o pó volte para o pó.» 

16. E tendo dito isto o bemaventurado abba Pavli, o velho 
santo abba Entones chorou muito; e gemendo supplicou-lhe, 
dizendo: «Não me deixes, meu amado; mas toma-me com- 
tigo pelo caminho por onde fores.» E o bemaventurado Pavli 
lhe disse: «Não é licito que procures o que é teu, senão o 
do teu próximo (5). E por isso supplico-te, meu amacio, que 
não te seja molesto ir depressa ao teu mosteiro; traze~me a 
túnica, que o rei Constantino (6) deu ao bispo Atenases, para 
que envolvas o meu corpo.» Mas o bemaventurado Pavli não 
fallou nisto, porque procurasse vestido; mas para que o abba 
Entones não estivesse presente, quando rendesse o seu espi- 
rito. E o abba Entones, tendo ouvido fallar a respeito de 
Atenases e da túnica, admirou-se; porque não houve [occa- 
sião] em que o abba Pavli visse ao arcebispo Atenases, por- 
que depois que saiu do mundo permaneceu no ermo cento e 
treze annos, não viu nenhum homem, nem ouviu o rumor do 
mundo, senão na mesma occasião, quando o abba Entones 



(1) Cfr. Math., 7, 7. 

(2) Cfr. PhiL, i, 23. 

(3) Cfr. a, Ttmoih., 4, 6. 

(4) Cfr. 2, Timoth., 4, 8. 

(5) Cfr. 1, Cor., 10, 24. 

(6) Não conhecemos nenhuma tradição, em que se refira que o im- 
perador Constantino deu um habito, <rro^, a S. Athanasio, arcebispo do, 
Alexandria. 
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o encontrou; e porque a graça de Deus morava no abba 
Pavli, o adorou. 

17. E o abba Entones disse ao abba Pavli : tE pois a res- 
peito do alimento vi um grande milagre, que te foi enviado 
da parte de Deus por meio de uma ave; a respeito pois da 
querban; ó abba, qual é a tua condição?» E o santo Pavli 
lhe disse: c Espera até sabbado, e verás.» E no dia de sab- 
bado dos chrístãos vieram dois anjos, um na figura de sacer- 
dote, e outro na figura de diácono; e celebraram a querban, 
e deram a ambos o corpo santo e o sangue glorioso de nosso 
Senhor Jesus Christo. E quando o abba Entones viu isto, 
admirou-se muito, e glorificou a Deus. E em quanto não se 
reprehendia, o abba Entones respondia com palavras humil- 
des ao abba Pavli, mas chorando muito beijava as mãos 
d'elle e os seus olhos. 

18. E depois d'isto, tendo-se saudado, o abba Entones 
apressou-se a ir ao seu mosteiro, e [alli] chegou depois de 
alguns dias; e vieram ao seu encontro os seus discípulos, 
muitos dos quaes o serviam; e lhe disseram: «O nosso pa- 
dre, onde estiveste todos estes dias ? Porque te separaste de 
nós, e não te vimos.» E elle respondeu-lhes, e lhes disse: 
cAi de mim, peccador, que vivi condição vã para mim 
mesmo ; porque não fiz officio de monge ! Pois hoje vi Elyas 
e Yohanes no ermo; e Pavli verdadeiro monge no ermo.» 
E fallava com os seus discípulos, batendo no seu peito. 

19. E o santo abba Entones foi para o arcebispo Atena- 
ses, e chegou, e foi abençoado por elle ; e contou-lhe o que 
succedeu a respeito do abba Pavli; e lhe disse: € Encontra- 
mos em teus dias um homem santo, que mora no interior 
do ermo; e são longos os seus dias, depois que saiu do 
mundo; e não houve nenhum homem, que o visse, senão 
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eu.» E referiu-lhe todos os milagres e prodígios, que viu; e 
ainda lhe contou, como mencionou o nome do arcebispo, 
antes que elle lh'o dissesse; e ainda disse: cEnviou-me a 
ti, dizendo: Traze-me a túnica do arcebispo Atenases.» E 
tendo ouvido isto, o arcebispo Atenases deu graças e glori- 
ficou a Deus; e despiu a sua túnica, de que se vestem os 
papas para o ministério do sacerdócio, que era feita de ouro 
e de incrível preço; e a deu ao abba Entones para que a 
levasse, com a qual havia de amortalhar o corpo do santo 
Pavli. E o abba Entones foi abençoado pelo arcebispo; e 
tomando a mesma túnica voltou para ir para o velho 
santo. 

20. E quando caminhava, disseram ao santo Entones os 
seus discípulos: «Conta-nos tudo, assim como viste.» E elle 
lhes disse: «Ha tempo de calar, e ha tempo de fallar (1).» 
E tendo dito isto, deixou os seus discípulos, e foi só, não 
tendo tomado nada, senão a mesma túnica, que lhe deu o 
arcebispo. E apressou-se correndo para o bemaventurado 
Pavli, porque desejava velo. E quando caminhava, disse em 
seu pensamento: « Oxalá não renda o seu espirito, em quanto 
eu não chegar, e em quanto eu não estiver junto d'elle.» E 
quando caminhava, gastou o mesmo dia; e no dia seguinte, 
ao tempo da terceira hora, viu no caminho a legião dos anjos 
e a congregação dos prophetas e dos apóstolos; e o abba 
Pavli fulgurante, assim como a neve, no meio d'elles, e subiu 
ao ceu com elles. E na mesma hora o santo Entones caiu 
com o seu rosto em terra, e tomou pó, e o lançou sobre a 
sua cabeça, gemendo, e chorando, e dizendo: « Amado de 
Deus, meu padre, porque me deixaste, e não me esperaste 
a minha saudação?» 



(i)£cc/.,3, 7 . 
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81. E o bemaventurado Entones disse : «Depois que fiz 
tal carreira* e não fui menos [veloz] do que a ave que voa, 
para eu ver o homem de Deus abba Pavli.» E o santo En- 
tenda ainda disse : «Ao entrar na gruta eu vi o bemaventu- 
rado Pavli, que estava ajoelhado, e as suas mãos eram esten- 
didas, e erguia a sua cabeça para o ceu. E pensei, e disse: 
Acaso pois é vivo, e .faz oração i E collocando-me de pé 
comecei a fazer oração com eile. E então demorando-me, 
não pude ouvir a sua respiração, nem o rumor da sua voz, 
nem um gemido, como é costume da oração. • E então o abba 
Entones comprefaendeu, que. somente o corpo era que orava 
e adorava a Deus. E então envolveu-o na túnica, que lhe deu 
o arcebispo Atenases ; e despiu-lhe a sua túnica antiga, e col- 
locoura em separado (i); e transportou-o, e tirou-o para o 
meio durante a noite; e salmeava deante d'elle, assim como 
é o preceito dos christãos, amadores de Deus. E o bemaven- 
turado abba Entones entristeceu-se muito, e disse: «Porque 
não me lembrei de trazer uma enxada de dois bicos e um 
alvião (2) para cavar a terra, e cobrir o corpo do santo, que 



•* (1) Na versio ethiopica é designado pelo nome de as.f, tanto o ves- 
tido que se diz que o imperador Constantino deu a S. Athanasio, arce- 
bispo da Alexandria, e que S. António lhe foi pedir para amortalhar nelle 
a S. Paulo, como o vestido que este eremita tinha feito de fibras de pal- 
meira e usava vestido. Todavia na redacção grega Gb, o vestido que S. 
Athanasio deu a S. António é designado pelo nome de otòXt^ (manto ou 
habito), e o que usava 6. Paulo por «rtx*P tov - (Bidez, Dettx versums, p. 
25 e Si; Nau, Lê texie grec original,. nas Amlecta Bollandiana, x xx, 
& 148* «ota 9. • 

(2) O primeiro dos instrumentos é designado pelo nome de BíxeXXa 
em grego, ame em copto, e dequendeque em geez; e o segundo 
por «eXexoç em grego, manjale em copto, e askafe em geez. Am- 
bos designam instrumentos usados para cavar a terra, e differiam so- 
mente na forma. 
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farei? Se eu foste ao titfm mosteiro, quando trouxesse a *n- 
*ada de dois bicos, voltaria no quarto dia, ainda que corresse.» 
E disse: «Meu Senhor Jesus Christo, se eu morresse agora 
com o teu amado e com o teu fâmulo santo PavliU 

SB. E em quanto dizia isto, eis que vieram do deserto 
dois leões (i) correndo; e elle vendo-os, -ficou aterrado; e 
depois disso elevou o seu pensamento para Deus, e perma- 
neceu callado ; e viu-os que se apressavam, como pomba que 
voa; e elles tendo chegado, pararam onde eetava o corpo do 
santo velho. E o abba Entones disse : tEis que agora come- 
rão o corpo do velho santo, e depois a mim.» E apoz isto os 
leões agitaram as suas caudas festejando ao abba Entones, e 
prostraram-se aos seus pés, nobres e temíveis, rangendo os 
seus dentes com grande respeito d'elle. E o bemaventurado 
abbà Entones comprehendeu que as feras queriam ser aben- 
çoadas; e choravam por causa do fallecimento do velho santo 
abba PavlL E depois d'isto os leões começaram a cavar com 
as suas mãos; e aprofundaram até que foi a altura de um 
homem; e agitavam as suas cabeças, e curvavam-se ao abba 
Entones; e lambiam as mãos e os pés d elle, até que elle 
comprehendeu que as feras queriam ser abençoadas. E tendo 
comprehendido isto, ficou aterrado. do grande respeito d'elle, 
e da gloria do poder de Deus, c do seu Filho unigénito, e do 



(i) O Pr Sicard conta que no principio do século xvtn existia ainda 
no mosteiro de S. Paulo de Thebas (Deir Mar Bolos), fundado no sitio 
cfev gruta em que viveu o primeiro eremita, uma tradição acerca dos dois 
tigres (em vez de leões), que cavaram a cova do santo; e que o episodio 
era representado nas paredes da sua egreja. (Bidez, Deux versions, p. xlv, 
nota i ). Provavelmente por cima das figuras dos dois animaes, estava es- 
cripta a palavra namir, que significa leopardo, panthera e tigre, e que 
o P. Sicard tomou pelo ultimo. 
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seu Espirito Santo; assim como aquellas feras, que não eram 
da creaçao do homem, conheciam os servos de Deus. E o 
abba Entones disse: «Meu Senhor, eu digo: A folha da ar- 
vore não cairá sem ser tua vontade e toa determinação; e a 
ave não descerá para a rede sem tua permissão.» E deu 
signal aos leões, e tocou-lhes com as suas mãos, e ordenou- 
lhes que se fossem embora. 

23. E tendo-se ido os leões, tomou o corpo do bemaven- 
turado Pavli, e o sepultou na terra, como é costume. E de- 
pois de um dia, como verdadeiro herdeiro segundo a lei, to- 
mou a túnica do bemaventurado velho abba Pavli, que fez 
da dadiva que lhe foi dada por Deus (i); e o abba Entones 
voltou para o seu mosteiro ; e chegou alli, e contou tudo aos 
seus discípulos, e os certificou de todas as cousas por sua 
ordem. E em cada festa da Paschoa e de Pentecostes o abba 
Entones vestia a túnica do abba Pavli, velho santo e bem- 
aventurado, e fazia oração a Deus, tendo-a vestida. 

Concluiu-se a narração do abba Pavli ; a sua oração e a 
sua benção sejam comnosco, e nos abençoe pelos séculos dos 
séculos. Amen. 

E o abba Entones morava perto da cidade em um pequeno 



(i) A túnica (em grego «m^ápiov, e em copto xthên) de S. Paulo, 
que elle fez de fibras de palmeira (em grego atfbvíwv, em copto xen- 
beni). (Bidez, Deux versions, p. 33; Amélineau, Histoire des Monaste- 
res, p. i3-i4; Peyron, Lex. ling. copt., p. 288 e 24; Actuariam, p. 11; 
Butler, The ancient Coptic Churches o/Egypt, L n, p. 109-1 17). A ver- 
são ethiopica mostra que o seu auetor ignorava a significação da pala* 
vra otfbvútfv. Segundo a Synaxaria ethiopica (yakatit, 2) a lunica de S. 
Paulo era feita de folhas de palmeira: aba Pavli, indutus erat, lebsa 
za-saguera baqalt. (Dillraann, Lex. ling. aeth. 9 c. i3i5). 
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retiro no ermo; e quando viu a belleza dos feitos do abba 
Pavli, o santo Entones disse : c Assim pois é que Deus faz 
aos seus servos, [que estão] no ermo; por meio das aves en- 
via-lhes o alimento ; e os anjos celebram a querban, e lhes a 
dão; e quando morrem, vêem os leões, e cavam a terra, onde 
é sepultado o seu corpo.» Isto pois tendo comprehendido o 
santo Entones foi para um ermo afastado, e morou alli. A 
oração do santo Pavli e a oração do abba Entones nos aben- 
çoe pelos séculos dos séculos. Amen. 



S. ag85 
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Synaxaria coptica 

AmxLr 2 

E neste dia é também a commemoração do santo anba 
Bula, o grande, o primeiro eremita. Este santo era da cidade 
de Alexandria, e o seu nome era Bulos; e elle tinha um irmão, 
que se chamava Batros. E depois que o pae d'elles repousou, 
assentaram partir entre si a herança; o seu irmão Batros pre- 
tendeu tomar a parte maior, e dava-lhe a menor. Por isso 
então o seu coração sofireu ; e disse a seu irmão : «Porque é 
que não me dás o meu quinhão da herança de meu pae ?» 
E [seu irmão] lhe respondeu : «Porque tu és mancebo, e dis- 
siparás o que é teu; e eu o guardarei para ti.» Depois que 
entre elles houve estes discursos, foram a um juiz, para que 
julgasse entre elles. Quando elles caminhavam, encontraram 
o cortejo fúnebre de um morto ; e o santo Bulos informou-se 
de um dos homens d'elle, o qual lhe disse: «Ó meu filho, 
este era um dos grandes d'esta cidade ; e elle era possuidor 
de numerosos bens ; e eis que os deixou, e o levam para a 
sua sepultura nesta túnica, que tem sobre si.» E o santo sus- 
pirou, e disse em seu animo: «O que tenho eu e os bens 
d' este mundo transitório? Depois que os deixou, somos nús.» 
Depois voltou-se para seu irmão, dizendo-lhc : «Regressemos, 
ó meu irmão, a nossa casa; porque não te pedirei mais nada.» 
Depois o santo Bulos desviou-se de seu irmão, sem saber 
para onde ir; e saiu fora da cidade, permaneceu em um se- 
pulchro durante três dias, pedindo ao Senhor Ghristo, que o 
dirigisse, de modo que lhe fosse agradável. Entre tanto seu 
irmão informou-se d'elle muitos dias; e quando não o en- 
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controu, entristeceu-se por isso de grande tristeza, e estava 
afflicto, pelo que lhe tinha dito inconsideradamente. 

E quanto ao santo Bulos, succedeu que o Senhor lhe en- 
viou um anjo, para que o tirasse d'aquelle logar; e marchou 
deante d'elle, até que chegou ao deserto oriental interior; e 
nelle habitou oitenta annos, sem ver nelle nenhum homem; 
e o seu vestido era uma túnica feita de fibras de palmeira ; e 
succcdia que o Senhor lhe enviava um corvo com metade de 
um pão. . E quando o Senhor quiz manifestar a santidade 
d'elle, enviou um anjo ao grande Antonyos, quando no co- 
ração d' este se apresentava este pensamento: cEu fui o pri- 
meiro que habitou no deserto.» E o anjo veiu, e lhe disse: 
«Mais internado do que tu, ha um homem, por cuja santidade 
não é digno o mundo de ser calcado ; e pela sua oração o 
Senhor envia a chuva e o orvalho sobre a terra ; e o Nilo 
chega a seu tempo.» E quando Antonyos ouviu, levantou-se, 
e partiu entrando d'alli pelo deserto durante dois dias; e o 
Senhor o dirigiu para a gruta do santo Bulos, e nella entrou; 
e o santo Bulos o recebeu ; e prostraram-se um ao outro, e 
conversaram sobre as grandezas de Deus. E quando foi a 
tarde, veiu o corvo, e comsigo trazia um pão inteiro; e o 
anba Bula disse ao anba Antonyos: «Eu sei que tu és um 
dos servos de Deus, porque ha para mim oitenta annos, que 
o Senhor [me] envia meio pão em cada dia; e eis que o Se- 
nhor te enviou hoje o teu alimento. E entretanto vae de- 
pressa, e traze-me o manto, que Constantino deu ao arce- 
bispo Atenasyos.» E o anba Antonyos partiu d'elle, e foi a 
Atenasyos, e tomou d'elle o manto, e voltou. E quando o 
anba Antonyos era no caminho, viu a alma do santo abu 
Bula, e os anjos subindo com ella. E o anba Antonyos che- 
gou á gruta, e o beijou, e chorou; depois envolveu-o no 
manto, e tomou o cilicio feito de fibras de palmeira. E quando 
tomou a si o enterro d'elle, apresentaram-se-lhe dois leões; 
e puzeram-se a soprar com as suas ventas sobre o corpo, e 
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indicavam com a sua cabeça da mesma maneira, que se per* 
guntassem o que haviam de fazer. Então clle comprehendeu 
que os dois leões eram enviados pelo Senhor; e mediu-lhes 
o espaço do comprimento do corpo; e elies cavaram com as 
suas garras, até que elle lhes disse que era bastante. Depois 
clle sepultou o corpo, e marchou [para o arcebispo a dar-lhe 
noticia. E este enviou gente e um carro] para que trouxes- 
sem o corpo. E elles andaram procurando a cova muitos 
dias, e não encontraram o logar; até que o santo appareceu 
ao arcebispo em uma visão, e lhe referiu que o Senhor não 
queria, que o corpo d' elle apparecesse, e não fatigasse as 
gentes. E o arcebispo mandou recado para que voltassem. 

E quanto á túnica de fibras, o anba Antonyos vestia-a três 
vezes no anno, e celebrava com ella os officios ; e em um dos 
dias o Senhor quiz que os homens conhecessem a grandeza 
da túnica, e a collocaram sobre um morto, e este ergueu-se; 
e este milagre divulgou-se em toda a terra de Masr e de 
Alexandria. A sua oração nos guarde. Amen! 
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